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PALAVRA DO PRESIDENTE

UTenho que destacar oprincipal pilar da
A C I M e u m d o s d i f e r e n c i a i s d a n o s s a

cidade, tão comentado por visitantes e
dirigentes empresariais: oassociativismo. A
Associação Comercial tem omaior número
de núcleos setoriais ativos do programa
Empreender -35 -graças ao associativismo
t ã o f e r t i l m e n t e c o n s o l i d a d o e n t r e o s

empresários da nossa cidade

Associativismo, um dos piiares
da economia maringaense
Êcom muito orgulho que assumo minha segunda

gestão àfrente da ACIM, amaior associação comercial
do sul do Brasil em números proporcionais. Esta
nova gestão significa dar mais um passo para a
consolidação do projeto de um grupo que se empenha
no fortalecimento emodernização da nossa entidade.
Assumo ocargo tendo desafios enormes: além de ter
tido antecessores competentes, que deram omelhor de
si. tenho que honrar ocompromisso que foi concedido
por nossos associados de continuar gerindo aentidade
de forma transparente, competente etrabalhando
em prol da classe empresarial, principalmente para
os micro epequenos empresários, já que eles são a
maioria do nosso quadro de associados.

Eaqui não posso deixar de agradecer todos os
diretores que trabalharam comigo na primeira gestão.
Para ocumprimento estatutário, parte da diretoria
teve que ser alterada, mas sei que os mais de 300
voluntários que foram empossados serão igualmente
dedicados ecomprometidos.

Apesar do grande desafio que temos pela frente,
nosso trabalho será facilitado graças àvalorosa equipe
de colaboradores da ACIM, às sólidas parcerias que a
entidade mantém eàcredibilidade que aAssociação
Comercial conquistou em 61 anos de existência.

Também tenho que destacar oprincipal
pilar da ACIM eum dos diferenciais da nossa
cidade, tão comentado por visitantes edirigentes

empresariais: oassociativismo. AAssociação
C o m e r c i a l t e m o m a i o r n ú m e r o d e n ú c l e o s s e t o r i a i s

ativos do programa Empreender -35 -graças ao
a s s o c i a t i v i s m o t ã o f e r t i l m e n t e c o n s o l i d a d o e n t r e o s

empresários da nossa cidade.
Quer outro exemplo da solidez do associativismo

em Maringá? Os empresários do setor de Tecnologia
da Informação viram que ao trabalharem como
parceiros, em vez de apenas concorrentes, teriam
conquistas maiores. Como você verá numa reportagem
desta edição, este setor tem se destacado no cenário
nacional, principalmente por causa da união. As
empresas da cidade foram as que registraram maior
índice de crescimento, esomos osegundo município
com mais empresas com certificação internacional.
Agora os empresários têm um novo desafio: reter
talentos frente àconcorrência dos grandes centros.
Mas novamente eles apostam no associativismo e
iniciaram um trabalho junto às instituições de ensino
para mudar este quadro.

Outros diversos setores da economia local
eentidades de classe são uma prova de como
oassociativismo tem força em nossa cidade e,
principalmente, como ele tem sido um pilar dos
negócios edo desenvolvimento de Maringá. Q .
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM)
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!Aquecimento solar de água
!Coleta de água de chuva para irrigação elimpeza
!Infra para aspiração central eautomação
!Área comum finamente decorada eequipada
! G e r a d o r i n s t a l a d o
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!340m^ privat ivos
!4vagas de garagem
!Excepcional localização
!01 por andar
!Pronto para morar
!Vis ta para aCatedra l A C E S S E A P L A N T A E A C O M P A N H E
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Parabéns, Maringá,
cidade em que 76% dos habitantes acreditam em um futuro melhor*.
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REPORTAGEM DE CAPA
Em época de pleno emprego, como
aque oBrasil vive atualmente, está
mais difícil preencher as vagas de
trabalho, oque significa que, ao
contrário de anos atrás quando
cabia ao candidato se mostrar mais
"atrativo"ao futuro empregador,
hoje os dois lados precisam mostrar
que são interessantes; processos de
recrutamento ede retenção
e v o l u í r a m

n

ENTREVISTA ANDROPAUSA TI
Dinheiro não égarantia de felicidade.
Aafirmação édo economista e
professor alemão Johannes Hirata,
de fenso r de um mode lo de
d e s e n v o l v i m e n t o c o r h f o c o n o
bem-estar das pessoas em vez do
crescimento econômico. Qualidade
de vida, saúde, relações sociais e,
principalmente, emprego deixam as
pessoas mais felizes do que renda
elevada, de acordo com oestudioso

Aandropausa éuma redução
gradativa da produção de testosterona
no homem, podendo causar perda de
apetite sexual, cansaço, insônia, perda
de memória ecabelo, dificuldade de
concentração ealterações de humor;
mas segundo ourologista Willian
Taguchi, na maioria das vezes boa
alimentação eatividades físicas são
suficientes para reduziras
consequências deste déficit hormonal

Atecnologia da informação (TI) foi
um dos setores que mais cresceu
em Maringá em 2012, com aumento
de 24,1%; de 2006 a2012 onúmero
de empresas eamédia salarial
quase dobraram eacidade tem
mais empresas certificadas pelo
CMMI (modelo de qualidade) do
que Curitiba eRio de Janeiro, oque
provam que Maringá éuma nova
potência em TI

. a

E
o
o

! o

3
3

8 REVISTA yipfjtf Maio 2014



R E V I S TA

A C Ê MESPORTE ELAZER
í AREVISTA DE NECÓCIOS 00 PARANAAs empresas com cem ou mais funcionários precisam

destinar de 2a5% das vagas para deficientes, mas por falta
de conhecimento, condições ou profissionais qualificados
não conseguem cumprir alei; em Maringá programa da UEM
estabelece parcerias com empresas que querem patrocinar o
esporte para deficientes como uma alternativa para o
cumprimento da lei de cotas
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Adiretoria da ACIM para agestão 2014-2016 tomou posse em 25
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de trabalho de Maringá; entre os que adotaram aCidade
Canção como novo lar estão ocatalão Xavier Rodellar eo
argentino Franco Isele, funcionários do Restaurante
Montenegro, que tem como sócio OslerColombari
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ENTREVISTA JOHANNES HIRATA p o r r o s A n g e l a g r í s

Dinheiro não égarantia
de felicidade para um país

p ^ g l e M a t k a s

Existem estudos que mostram que
pessoas ricas tendem aser mais
felizes. 0dinheiro, de fato, traz
fe l i c i dade?

Sim enão. Os estudos mostram
que ser pobre não contribui muito
para alcançar afelicidade. Ser rico
aumenta as chances de uma vida boa

efeliz, embora isso não seja regra.
Porém, arenda tem papel menos im¬
portante na felicidade do que outros
fatores como questões sociais, saúde
e, principalmente, oemprego.

0emprego éassim tão importante
para afelicidade?
Todos os estudos mostram que

muito pior do que perder parte da
renda éficar desempregado. Pessoas
precisam se sentir úteis, por isso é
preferível sacrificar determinados
índices de crescimento econômico

para manter empregos. Ocresci¬
mento meteórico da China, por
exemplo, impôs inúmeras mudanças
culturais esociais que acentuaram a
desigualdade. Eisso reduz afelici¬
dade. Se for preciso escolher entre
a u m e n t a r o c r e s c i m e n t o e d i m i n u i r

adesigualdade, émelhor optar pelo
segundo, ainda que haja implicação
e c o n ô m i c a .

Quando oBrasil for um país rico seremos todos mais felizes, certo? Talvez.
Após anos de pesquisa, oeconomista alemão Johannes Hirata écategórico
ao afirmar que apenas crescimento econômico não traz felicidade. "Se não
pensarmos no bem-estar das pessoas, de nada adianta ter dinheiro" defende
oeconomista eprofessor da Universidade Hochschule Osnabrück, que está em
Maringá desde ofinal do ano passado eficará na cidade até junho ministrando
aulas no curso de Economia da Universidade Estadual de Maringá (UEM).

Para Hirata, assim como oaumento do Produto Interno Bruto (PIB), os
países também deveríam almejar um bom índice de Felicidade Interna
Bruta (FIB) -conceito "criado" pelo Reino do Butão, localizado entre aíndia
eaChina. Oeconomista esteve no pequeno país da Asia no início de 2005
para conhecer na prática oconceito que orienta apolítica econômica do
governo local. No ano passado, ele integrou um conselho da Organização
das Nações Unidas (ONU) que reuniu 55 pesquisadores de todo omundo
para auxiliar opaís asiático na criação de um modelo de crescimento
e c o n ô m i c o s u s t e n t á v e l e i n c l u s i v o .

Na entrevista aseguir, além das lições do Reino do Butão, oeconomista
defende um modelo de economia que priorize afelicidade eobem-estar da
população. Isso, segundo ele, não significa abolir ocrescimento econômico,
apenas promover uma inversão de valores. "Às vezes vale apena ter um PIB
um pouco menor, mas uma qualidade de vida melhor", aconselha Hirata.
Casado com uma brasileira ecom muitas passagens pelo país, Hirata também
fala sobre a"alegria" do povo brasileiro. Confira:

Então não existe relação entre o
crescimento econômico de um país
eafelicidade da população?
Oefeito do desempenho econô¬

mico na população éfraco em vários
países, eem alguns nem há relação.
Por exemplo; Alemanha eEstados
Unidos são duas das economias mais
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ocrescimento meteórico da China impôs inúmeras
mudanças culturais esociais que acentuaram a
desigualdade. £isso reduz afelicidade. Se for
preciso escolher entre aumentar ocrescimento
ediminuir adesigualdade, émelhor optar pelo
segundo, ainda que haja implicação econômica

importantes do mundo e, ao longo
de 50 anos, não registraram nenhum
aumento na felicidade média da po¬
pulação, apesar de acumularem um
c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o d e m a i s d e

200% nesse mesmo período.

Conforme os estudos quais são os
países em que apopulação está
r i n d o à t o a ?

Os países do norte da Europa en¬
tre eles Dinamarca, Holanda eSuíça
têm índices ac ima da média. Mui tos

países da América Latina também
estão bem ranqueados.

consciência do povo. Existem teorias
que dizem que povos menos felizes
são mais chatos, críticos edetalhis-
tas. Eles estão sempre em busca de
melhorar produtos eprocessos, eco¬
bram responsabilidades do governo.
No caso do Brasil, mesmo com sua
tradicional alegria, oque se vê hoje
éuma postura de indignação com os
gastos da Copa do Mundo, por exem¬
plo. Concordo com amaioria dos
brasileiros que odinheiro investido
em estádios poderia ter aplicações
mais úteis. Oque não podemos écair
no conformismo.

século XVIII já se fazia referência,
ena década de 1970 orei do Butào
decretou que afelicidade bruta era
mais importante que renda bruta.
Quando opaís se tornou membro
da ONU foram feitas medições de
índices de qualidade de vida, renda
eexpectativa de vida eos resultados
foram muito ruins. Só que aavalia¬
ção dos pesquisadores não batia com
apercepção dos moradores. Eles se
a c h a v a m b e m f e l i z e s e a v a l i a v a m

positivamente aqualidade de vida.
Então, oque importa no final não
são os números, mas afelicidade.
O B u t ã o n u n c a f o i c o l o n i z a d o e a t é

1960 vivia totalmente isolado, isso
explica um pouco aautoconfiança e
orgulho do seu povo de trilhar um
c a m i n h o d i f e r e n t e .

Os estudos confirmam aideia de
que 0brasileiro éum povo alegre?
OBrasil não éopaís mais feliz do

mundo, mas não está muito distante
do patamar dos países ricos que estão
no topo da lista. Numa escala de 0a
10, oBrasil fica entre 6,5 e8.

Em Maringá, as pessoas são
felizes?
Nada fora do normal. Morei dois

anos em São Paulo. Em comparação
com acidade paulista, avida em Ma¬
ringá ébem melhor, mais tranquila,
situação que favorece afelicidade.
Considerando os problemas do Bra¬
sil, acho que os brasileiros, em geral,
são bastante felizes. Vocês reclamam
edemonstram insatisfação, com ra¬
zão, com arealidade do país, mas não
se deixam deprimir porque as coisas
n ã o f u n c i o n a m b e m .

Como se chega ao índice de
felicidade de um país?
Questionando apopulação sobre

quão satisfeita está com sua vida
numa escala de 1a10. Éuma per¬
gunta simples eas respostas não
variam muito. Apenas 2% ou 3% dos
e n t r e v i s t a d o s d i z e m n ã o t e r a r e s ¬

posta. Eagrande maioria ésincera
ao responder oquestionamento, isso
épossível identificar por meio de
outras relações eindicadores.

Todos os países deveríam fazer
como 0Butão: investir mais na

felicidade das pessoas que no
crescimento econômico?
A i d e i a d e c o l o c a r o c r e s c i m e n t o

econômico ao serviço do bem-estar
da população me parece bastante
sensata. Oíndice perseguido pela
maioria dos países éoPIB, que
não demonstra qualidade de vida,
com raras exceções. Se todos os
feriados do Brasil fossem abolidos,

certamente oPIB aumentaria, mas ̂
isso aumentará aqualidade de vida? |
N ã o . A o i n v é s d e c o l o c a r o c r e s c i - S

mento econômico como prioridade, ̂
o i d e a l s e r i a c o l o c a r a f e l i c i d a d e e a s

satisfação das pessoas em primeiro

Eessa postura éocaminho para a
fel icidade?
Estamos diante de um paradoxo.

Ainfelicidade, às vezes, pode ter um
efeito positivo no sentido de incitar
manifestações em relação àinsatisfa¬
ção com acorrupção, desigualdades
sociais, carências em saúde eeduca¬
ção. Apartir da infelicidade pode ter
início uma mudança na política ena

No Butão aideia da busca pela
"alegria do povo" éuma prioridade
maior que ocrescimento
econômico. Esse pequeno país
encravado nos Hímalaias atingiu
sua meta de prosperidade através
da felicidade dos cidadãos?

Ointeressante do Butão éque há
uma política euma doutrina oficial
d e f e l i c i d a d e . E m d o c u m e n t o s d o
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ENTREVISTA JOHANNES HIRATA

lugar. Isso todos os países deveríam
aprender com oButão.

com renda mais baixa, para eles um
dinheiro extra émais importante
porque ajuda na aquisição de bens
de consumo. No entanto, asatisfação
at re lada abens ma te r i a i s éde cu r ta

duração. No início acompra do novo
carro ou da TV de 60 polegadas pro¬
voca euforia esatisfação, mas com
opassar do tempo perde oefeito
porque as pessoas se acostumam com
anovidade. Já quando se gasta em
experiências como férias, passeios
ou visitas aparentes eamigos, o
efeito éprolongado porque ficam as
lembranças, as fotos emuitas histó¬
rias para contar. Ocorreto égastar
dinheiro em fazer coisas, enão em
ter coisas. Tomar um chope ànoite
com os amigos epassar tempo com
afamília traz mais felicidade do que
trocar de celular ou de carro. Outro

ponto importante são as relações
sociais. Se você sacrifica tempo para
ganhar mais dinheiro sua relação
familiar quebra, edefinitivamente
não vale apena. Qualidades de rela¬
cionamento com pais, esposa efilhos
são muito mais importantes do que
0dinheiro. Omilionário que está se
divorciando não será feliz. Nem mes-

vantagens às empresas. Economica- mo R$ 1milhão amais compensará o
mente édifícil dimensionar oquanto fracasso dos relacionamentos,
v a l e a f e l i c i d a d e d o s f u n c i o n á r i o s .

n
Esse modelo de Felicidade Interna
Bruta funcionaria em outros

países? g
OButão éum país pobre que I

está acaminho de uma verdadeira |
revolução no sentido de melhorar a
qualidade de vida da sua população.
Éum lugar peculiar com políticas
diferenciadas que, possivelmente,
não servem para omundo inteiro.
Tem uma média de felicidade de 6,5
eébastante atrasado em questões
de modernização. As primeiras
r u a s e e s c o l a s f o r a m c o n s t r u í d a s n a

década de 1960, porém lá areligião
eaespiritualidade têm um papel
importante na vida das pessoas, o
que influencia no julgamento eno
conceito do que éser feliz. OButão
n u n c a d i s s e s e r c o n t r a o c r e s c i m e n ¬

to econômico, só defende que ele
ébom na medida em que ajuda a
a u m e n t a r a f e l i c i d a d e .

E x i s t e m v a r i o s e s t u d o s

que mostram que
atividades, presentes
eviagens aumentam
mais asatisfação dos
funcionários do que
incen t i vos mone tá r ios no

caso de cargos executivos.
Esses benefícios

geralmente não têm
omesmo e fe i t o em
f u n c i o n á r i o s c o m r e n d a

m a i s b a i x a .

No entanto, asatisfação
at re lada abens mate r ia i s

éde curta duração0índice de Desenvolvimento
Humano (lOH) éum critério mais
importante eadequado para a
avaliação da prosperidade do que
0Produto Interno Bruto?
A c h o o I D H m e n o s r u i m , m a s

também não ajuda muito. Em geral, Infelizmente muitas empresas ainda
esses índices têm dois objetivos: consideram investimentos no bem-
comparar os países no quesito bem- -estar dos funcionários como custos
-estar eorientar políticas públicas. O
IDH serve apenas para criar rankings produtividade,
que mostram se opaís subiu ou des¬
ceu nos quesitos renda, longevidade
eeducação ao longo dos anos. Na
prática, ele não éusado na elabora¬
ção de políticas públicas.

Descrença nos governos Influencia
na felicidade da população?
Não existem estudos empíricos

eperdem achance de aumentar asobre isso. Mas se trata de uma
questão de bom senso. Corrupção
éteoricamente desperdício de
recursos eogasto inadequado do
dinheiro público provoca um sen¬
timento de injustiça quando não
se usufrui de privilégios. Corrup¬
ção atrasa odesenvolvimento dos
países eprejudica afelicidade. É
surpreendente que um país como
oBrasil, com problemas de desvio

Que tipos de investimentos as
empresas podem fazer para o
bem-estar dos colaboradores?
Existem vários estudos que mos¬

tram que atividades, presentes evia¬
gens aumentam mais asatisfação dos
funcionários do que incentivos mo¬
netários no caso de cargos executi-

?Equal éainfluência da felicidade
I no setor produtivo: profissionais
I felizes produzem mais?
íSim, pessoas felizes esaudáveis vos. Esses benefícios geralmente não de dinheiro público, tenha um nível
ísão bem mais produtivas etrazem têm omesmo efeito em funcionários alto de felicidade. ■
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SELEÇÃO PAM SAÚDE

p a m" S A Ú D E J

ATÁTICA AGORA ÉINVESTIR EM UM PLANO DE
SAÚDE CAMPEÃO PARA SUA FAMÍLIA OU SUA EMPRESA!

Com inovacòes em Maringá efutura sede em Cascavel, ampla Rede Credendada, atendimento em diversos
hoscKtats edestaque Nacional em pesquisa realizada pela ANS -Oferecemos esta oportunidade

P L A N O S E M P R E S A R I A I S C O M N O
MÍNIMO 3PESSOAS APARTIR DE:

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE, FAÇA JÁ OSEU!

r oPam Saúde paraben iza
Maringá pelos seus 67 anos!

r .

Maringá;443218-1515 |Coscovel:453218-1314

CampoMcxjrõo:443017-0051 |Ubrotõ:443543-4186
WWW drpom.com,br/ p a m s a u d e

J
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EMPRESA MARINGAENSE
ÉFINALISTA DE PRÊMIO
MPE BRASIL

ALabore Saúde Ocupacional foi
uma das oito finalistas, entre 95 mil
inscritos, da etapa nacional do MPE
Brasil -Prêmio de Competitividade para
Micro ePequenas Empresas, na categoria
Serviços de saúde. Em novembro do
ano passado, aempresa maringaense foi
vencedora da etapa paranaense do ciclo
2013 na mesma categoria, deixando para
trás 6,8 mil concorrentes.

Aempresa éuma sociedade do
fisioterapeuta econselheiro do
Copejem, George Coelho, com omédico
do trabalho Leandro Coneglian. De
acordo com Coelho,"para oprêmio, foi
necessário responder um questionário
formulado pela Fundação Nacional
de Qualidade. Havia 37 perguntas
sobre aspectos da gestão, envolvendo
qualidade, competitividade, liderança,
estratégias eplanos, sociedade,
informações, conhecimento, pessoas e
resultados" enumera. As empresas que
atingiram anota de corte nessa fase
foram visitadas por uma comissão para
averiguação de dados, que classificou as
finalistas de cada categoria.

Mesmo não tendo vencido aetapa
nacional. Coelho diz estar satisfeito.
"Ficamos muito felizes esurpresos. Só
participar já foi excelente, mas ser o
vencedor no Paraná ees ta r en t re os

oito finalistas do país foi muito além das
nossas expectativas", comemora.

OMPE Brasil reconhece, nos níveis
estadual enacional, micro epequenas
empresas que promovem oaumento
da qualidade, produtividade e
competitividade, pela disseminação de
conceitos eboas práticas de gestão. É
destinado aempresas com pelo menos
um ano fiscal completo ecom receita
bruta anual de até RS 3,6 milhões.

DB1 INFORMÁTICA DE CASA NOVA
ADB1 Informática inaugurou anova sede no início de abril. Com

projeto da A5 Arquitetura, onovo prédio ocupa uma sobreloja de 1,8
mil metros quadrados, com entrada exclusiva para os funcionários.
Todas as posições de trabalho foram desenhadas visando benefícios
para os criadores de software, com ambientes de vivência dinâmicos,
cozinhas esala de treinamento. Aenipresa também investiu em
uma novidade: áreas de lazer edescompressão. Com tênis de mesa,
peboiim, sacos de boxe emáquina de pinball, os funcionários podem
sair um pouco da rotina ealiviar atensão. Anova sede fica na avenida
HorácioRaccanello, 5.410.

FUNDO INVESTE NA REDE
CINESYSTEM PARA EXPANSÃO
Em reunião em 23 de abril, na sede da ACIM, oGrupo Stratus,

empresa brasileira de private equity com foco no middie-market,
apresentou aempresários seu plano de investimento para a
maringaense Cinesystem, que opera mais de cem salas de exibição
em todo oBrasil. 0Stratus passa adeter 42% do capital da empresa,
que terá aholding Agroup, liderada pelo empresário maringaense
Marcos Barros, fundador eCEO da Rede Cinesystem, na posição de
maior acionista individual. Com aparceria, aempresa dá sequência
aum ambicioso plano de crescimento eao processo de abertura de
capital, preparando-se para lançar IPO na Bovespa. Oaporte inicial
será de R$ 40 milhões, podendo chegar aR$ 350 milhões em cinco
anos e350 novas salas de cinema nos próximos quatro anos -cada
ponto gera cerca de 40 empregos diretos.

Para Barros, aparceria foi estratégica para aprofissionalização e
gestão da empresa. "Crescer em um país de dimensões continentais
como oBrasil demanda uma empresa muito bem estruturada. O
que vamos conseguir fazer juntos em cinco anos eu demoraria
muito mais tempo para realizar sozinho" declara. De acordo com o
sócio-diretor do Stratus, Álvaro Gonçalves, ogrupo busca investir
em empresas que têm planos de crescimento em seu próprio setor,
que não esteja vinculado ao crescimento da macroeconomia.
"Nos últimos cinco anos aCinesystem cresceu 26%, enquanto a
economia brasileira cresceu 1%ou 2%. Em 2013, oPIB aumentou
cerca de 2% eosetor de cinemas 15%", revela.
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PRESIDENTE
DO BANCOOB
VISITA MARINGÁ

Odiretor-presidente do
Bancoob, Marco Aurélio
Borges de Almada Abreu,
esteve em Maringá em
27 de março para a
cerimônia de posse do
Conselho de Orientação
Estratégica (COE), do Sicoob
Metropolitano. Durante
oevento, que aconteceu
no Hotel Deville, odiretor
proferiu palestra sobre "as
cooperativas financeiras e
0desenvolvimento local",
abordando aparticipação
das cooperativas de
crédito como agentes de
desenvolvimento social .

Os Conse lhos de

Orientação Estratégica
estão sendo implantados
em todo osistema Sicoob
do Paraná etêm como meta
orientar os esforços das
cooperativas em investir
nas comunidades das quais
fazem parte. Opresidente do
Conselho de Administração
do Sicoob Central PR,
Jefferson Nogaroli,
considera apreocupação
c o m a c o m u n i d a d e u m

dos grandes diferenciais
do cooperativismo de
crédito. "Contando com
aparticipação destes
conselheiros, que fazem
parte da comunidade eda
cooperativa, os esforços
s e r ã o m a i s e f e t i v o s e o s

benefícios visíveis", afirma.

COMO CAÇA TRISTEZA, PALHAÇO É
VOLUNTÁRIO EM HOSPITAIS

Oambiente hospitalar não costuma ser associado aalegria ediversão,
já que na maioria das vezes éum período triste ede apreensão. Foi por
isto que Augusto César Castelo Branco, mais conhecido como Palhaço
Lero-Lero Nariz de Farelo, começou um trabalho muito especial. Este
0artista completa 14 anos como voluntário em hospitais públicos de
Maringá eregião. "Quando internadas, as crianças ficam mal-humoradas,
preocupadas evou levantar oastral delas" explica Lero-Lero.

Com 38 anos de carreira como palhaço, oDoutor Caça Tristeza, como
também échamado, chega às crianças dejaleco eestetoscópio, fingindo
estar em uma consulta, até ganhar aconfiança dos pequenos para brincar
efazer piadas. Além das visitas, opalhaço realiza palestras para crianças
sobre saúde ehigiene, distribui material educativo eincentiva aleitura.
Para realizar esse trabalho, Lero-Lero conta com aajuda da iniciativa
privada. Contato com opalhaço pode ser feito por meio do e-mail
palhacolerolero@gmail.com epelo telefone (44) 8819-5160.

a n o

CENTRO DE INOVAÇÃO DE MARINGÁ
LANÇA PROJETO DE BOLSAS
0Centro de Inovação de Maringá (CIM) revelará, em 14 de maio,

os selecionados no Projeto de Bolsas aos Trabalhos de Conclusão de
Curso de Graduação. Idealizado pelo ex-prefeito Silvio Barros, oprojeto
abriu aos formandos aoportunidade de criar trabalhos com temas
importantes para asociedade eempresas da cidade, oferecendo bolsa
de R$ 3mil para cada estudante contemplado. Os 55 candidatos,
todos de instituições de ensino maringaenses, entregaram no final
de abril seus pré-projetos para uma banca de avaliação formada por
especialistas. Trinta alunos deverão ser selecionados nas áreas de
Biologia, Administração, Direito, entre outros. Os contemplados terão
seis meses para arealização do trabalho, que será apresentado em um
evento especial em dezembro. 0Centro de Inovação pretende
breve realizar mais um edital do projeto.

e m
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA RECEBE
CERTIFICAÇÕES DE PADRÃO INTERNACIONAL
Otrabalho feito com qualidade ededicação pelo escritório de

advocacia Carlos Alberto dos Santos &Advogados desde 1995,
quando foi fundado, rendeu duas importantes certificações
de nível internacional: aISO 9001 eaISO 27001. Anorma ISO
27001 éopadrão eareferência internacional para agestão da
segurança da informação, AISO 9001 éareferência internacional
para acertificação de gestão em qualidade.

Em dezembro do ano passado, oescritório passou por
auditoria da Fundação Vanzolini, quando foram verificados os
processos utilizados na empresa. Oadvogado CleberTadeu
Yamada, sócio do escritório, explica que entre os objetivos
do escritório estão oatendimento de alto nível de qualidade,
pautado no profissionalismo eorganização interna, bem como
assegurar que todas as informações mantidas no servidor estejam
seguras."Foi em busca da melhoria contínua que chegamos a
essa certificação. Esse éum diferencial para nosso escritório, um
dos primeiros do país aconseguir essas certificações", diz.

Ele explica que aauditoria levou em consideração amaneira
como oescritório realiza aprestação de serviços, de acordo com os
requisitos necessários para que aempresa seja certificada com o
ISO 9001. Do mesmo modo, conforme parâmetros da certificação
ISO 27001, também foi avaliada asegurança da informação, no
sentido de prevenir invasões, perda de informações, entre outros.
Para aobtenção das certificações, os 26 colaboradores do escritório
passaram por diversos treinamentos.

Agora aempresa pode apresentar nos portfólios, petições
eou t ros ma te r ia i s os se los ISO 9001 e ISO 27001 . Yamada
destaca que essas certificações estão em conformidade com
as exigências de algumas multinacionais, caso oescritório as
t e n h a c o m o c l i e n t e s .

/ !

I »Is

ALUNO DA APAE FICA EM 2° EM
CONCURSO INTERNACIONAL

0aluno da Apae Maringá, Bruno Alves
Rodrigues da Silva, de 13 anos, ficou em 2°
lugar no Concurso Internacional de Redação
de Cartas promovido pelos Correios eUnião
Postal Universal (UPU). Ele concorreu com
milhares de estudantes de até 15 anos, sendo
que amaioria não era portadora de deficiência.
Por conta do mérito, em 15 de abril aApae
realizou uma homenagem ao aluno.

A433 edição do concurso teve como
tema "Escreva uma carta para dizer de que
forma amúsica influencia avida", erecebeu
3.660 cartas de alunos de todo oBrasil.
Bruno concorreu com alunos de escolas
públicas eprivadas, totalizando mais de
2mil instituições, eganhou uma câmera
fotográfica digital como prêmio.

"Mais uma vez vemos que capacidade,
dedicação eesforço independem de qualquer
deficiência, seja ela física ou mental" diz avice-
diretora da Apae Maringá, Cíntia Provo.

\

POTENCIAL DE CONSUMO EM SUPERMERCADOS ÉDE R$ 2,6 BI EM MARINGÁ
R$ 2.284 -levando em consideração que há 215 mil
lares com no mínimo um automóvel na garagem, isto
representa um potencial de consumo com manutenção
de R$ 491 milhões por ano. Já opotencial de consumo
em supermercados ehipermercados éde R$ 2,6 bilhões.
Os gastos com alimentação fora de casa somam R$ 345
milhões por ano. Para saber mais sobre apesquisa é
preciso contatar um executivo da RPCTV.

Sessenta equatro por cento dos maringaenses
decidem oque comprar antes de irem àloja, 78%
compram roupa pelo conforto enão pela moda e59%
gostam de experimentar novos produtos emarcas. Esses
dados são de uma pesquisa da RPC encomendada a
Ipsos Marplan, feita no último trimestre do ano passado.
Apesquisa mostra ainda que em cada residência
maringaense ogasto médio com automóvel representa

. a

E

E
! c

s

16 REVISTA M a i o 2 0 1 4



oqUE VOCÊ TEM [

EEMPREGANDO Menos RECURSOS?
■^EITO PARA OUE SEUS PLANOS

Das 500 maiores >

parceiras da Dale Carnegíe.
Oue tal sua empresa ter acesso
que levaram as maiores ao topo?
Convíde-nos aconhecer sua empresa!

empresas americanas, mais de 400 são

aos mesmos p rocessos

D a l e C a r n e g í e T r a i n i n g
Igniting the enthusiasm in lhe workplace
ACTUM TREINAMENTOS

www.dalecamegie.com.br
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Gestão de pessoas: éhora
de amadurecimento
Com amaior oferta de vagas no mercado, aumenta também
onível de exigência eprofissionalização dos métodos de
recrutamento eretenção de bons profissionais; regras claras
para ocrescimento do trabalhador são essenciais

Alan Maschio obriga oempresariado, eem es- as avaliações práticas foram siste-
pecial opequeno, abuscar ama- matizadas epassaram aintegrar a
durecimento para âgestão dos metodologia, garantindo não so-
processos de seleção de candidatos, mente ainserção de um trabalha-
Este éomomento em que ogestor dor qualificado na empresa como
deve definir perfis eescolher quem também oferecendo redução de
pode colaborar com ocrescimento riscos para oplanejamento. Neste
do negócio, sem deixá-lo na mão momento éque devem ser dados

os primeiros passos para se evitar
Há ainda anecessidade do em- percalços como acontratação de

presário reconhecer, no seu em- um profissional pouco compro-
preendimento, quais as perspec- metido com metas eresultados, ao
tivas que acarreira pode oferecer mesmo tempo em que já épossível
ao bom profissional eas limitações identificar ferramentas para que
que podem fazer com que ocola- ele, quando colaborativo eatuante,
borador busque novos horizontes, possa ser mantido eganhe chances
Aí reside uma nova inversão de de evolução profissional,
va lores: se até ofinal da década

de 90 eram os candidatos que de- Épreciso planejamento
veriam se mostrar “atrativos” ao Na análise da instrutora do Cen-
empregador, hoje os dois lados da tro de Treinamento eDesenvol-
equação precisam provar que são vimento da ACIM, Dayane Silva
i n t e r e s s a n t e s .

Os processos de seleção também contratação de bons profissionais
evoluíram. Não basta simples- atualmente são comuns agrandes e
mente colocar uma placa com os pequenas empresas. Odiferencial,
dizeres “Há vagas” em frente àneste caso, está no planejamento,
loja para que se garanta acontra- “Geralmente os negócios com
tação de um bom profissional. Agrandes estruturas costumam ter
análise curricular, aentrevista eum planejamento com aprevisão

As condições de pleno empregopelas quais passa oBrasil nos
últimos anos são responsáveis pela
criação de um contexto com bene¬
fícios para oavanço da qualidade
devida no país. Ao mesmo tempo,
asituação inédita de mais oferta de
trabalho do que demanda obriga
oempresariado abuscar amadu¬
recimento na gestão de recursos
h u m a n o s .

Ocontexto privilegiado vivido
por Maringá torna asituação ainda
mais aguda: em geral, as empresas
garantem que atualmente émais
f á c i l b u s c a r m ã o d e o b r a a l t a ¬

mente qualificada, com formação
superior, por exemplo, do que
operários para ochamado “chão de
fábrica” -classe para qual aoferta
de empregos tem apresentado o
m a i o r c r e s c i m e n t o . S o m e n t e n a

cidade, por exemplo, aAgência do
.s Traba lhador o ferece semanalmente

Iao menos 700 vagas por semana, e
éamaioria écomposta por cargos
^operacionais.
IPor si só esta característica já

em um momento decis ivo.

Almeida, as dificuldades para a
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Prec i sa con t ra ta r?
Seja detalhista no processo

COMO ANALISAR
UM CURRÍCULO

FORMAÇÃO
Seja direto na análise. Cargos que
exigem formação específica, por
exemplo, precisam ser devidamerrte
preenchidos, eoprofissional deve
apresentar oregistro no respectivo
conselho regional. Considere também
aqualidade da instituição de ensino
em que ocandidato estudou

!Quais foram as suas ações para superá-los?
■Por que você saiu do seu último emprego?
■Conte uma situação em que você sofreu uma grande pressão.
!Como você agiu eno que essa ação resultou?
!Fale sobre uma situação em que sua equipe precisou se destacar.
!Qual era omotivo dessa exigência, como você contribuiu com a

equipee quat foi oresultado?
!Descreva uma situação em que precisou assumir riscos etomar uma decisão difidl.
!Quai foi 0melhor momento da sua carreira até agora? Porquê?
!Quecaracterísticas você busca em uma empresa?
!Aonde você quer chegar profíssionalmente?
!Oque você faz para atingir esse objetivo?

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
Épreciso levar em conta arelevância
das empresas onde ocandidato
trabalhou, epor quanto tempo ele
ficou em cada uma. Se houve muitas
trocas, questione-o objetivamente
sobre oporquê de isto ter ocorrido

I D I O M A
Hoje 0diploma de uma escola de
idiomas épraticamente obrigatório.
Considere também se ocandidato
viveu alguma experiência fora do
país, ou se já ministrou aulas na
língua que tem fluência

SALÁRIO
Este éoponto mais delicado para o
candidato, que teme ser recusado
caso faça uma alta pedida, mas não
quer se sentir desvalorizado. Leve isso
em conta etente conhecer quais são
os pisos salariais da categoria

LEVE EMCOt^TAQUALA

FUNÇAO ASEfl PREENCHIDA
C O N V E R S E S O B R E A S

EXPECTATIVAS DO CANDIDATO

0
U m t é c n i c o e m i n f o r m á t i c a

não precisa, necessariamente,
ter desenvoltura ao falar. Um

bom vendedor, por outro
lado, vai envolvê-lo logo no
inicio da conversa

Neste ponto, éimportantíssimo
conheceras limitações da prõpría
empresa. Altos planos mostram que o
F>ostulante ao cargo tem motivação,
mas se aempresa não permitir evolução
prohssional, ele pode se frustrar

s
s
s
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para este tipo de obstáculo. Os pro- ,
gramas de ‘trainees’, por exemplo,
são uma ferramenta relativamente |
simples, oferecendo desde cedo o|
treinamento necessário para pesso- I
as que já passaram por uma sele- I
ção”, explica Dayane, que também I
égerente de Recursos Humanos do I
Grupo São Camilo Laboratórios eI
diretora da Associação Brasileira I
de Recursos Humanos (ABRH) -
regional noroeste. “Potencialmente
as pessoas que passam por estes
programas são as que preencherão
cargos importantes no organogra¬
ma de uma empresa”, diz.s

Este planejamento fica evidente |
no processo seletivo da Coca-Cola s
Femsa Brasil, engarrafadora da
marca de refrigerantes americana
que tem uma fábrica eum centro
de distribuição em Maringá. No
total, aunidade maringaense tem
650 funcionários, dos quais 22 são unidade de Maringá têm gestão Femsa explica que as exigências
do Departamento de Recursos funcional centralizada em São Pau- para contratação pela empresa, ob-
Humanos. Os profissionais res- lo, sob responsabilidade de Walter viamente, variam conforme ocargo
ponsáveis por Desenvolvimento Domingues Júnior. a s e r p r e e n c h i d o . N o e n t a n t o , v i s ã o
Humano eOrganizacional da Ochefe de RH da Coca-Cola de negócios efoco em resultados

"A terceirização do recrutamento deve ser integrada efeita com oapoio de alguém
da própria empresa para não desperdiçar um talento interno", diz agerente de RH
do Grupo São Camil̂ , Dayane Silva

No processo seletivo
da unidade de Maringá
da Coca-Cola Femsa

candidato pode ser
redirecionado para
preencher cargo
diferente do que estava
pleiteando



vaga pode ter qualificações que
opermitirão ocupar um posto
superior. Ao mesmo tempo épos¬
sível que um candidato não tenha
qualificações para otrabalho ao
qual se prontificou, mas que tenha
faculdades adequadas acargos de
nível inferior. “Na Coca-Cola Fem-
sa as duas situações são comuns”,
cita Domingues Júnior.

Como possui uma estrutura
equivalente auma marca mul¬
t inac ional , aCoca-Cola Femsa
tem, na prática, como obrigação
manter um departamento de RH
altamente qualificado -epro¬
porcionalmente do tamanho dos
recursos que gerencia.

são ca rac te r í s t i cas buscadas em
qualquer candidato, independen¬
temente da vaga.

Na análise curricular, Domin¬
gues Júnior lembra que somam
pontos as informações que des¬
tacam experiências que servem
como referência para ocargo.
“Basicamente analisamos citações
em que ocandidato tenha resolvi¬
do um problema colocado diante
dele. Este mesmo cr i tér io éusado
nas en t rev i s t as . Uma boa f o rma

de avaliar aexperiência de um
profissional écolocá-lo diante da
seguinte questão: cite um caso em
que você resolveu um problema
r”, conta.

Os processos seletivos das gran¬
des empresas normalmente são
organizados de tal forma que é
possível redirecionar ocandidato
auma vaga que teoricamente exige
mais qualificação do que aque ele
se colocou àdisposição inicialraen-
te. Por isso épreciso ser detalhista
nos momentos de análise de currí¬

culo eda realização da entrevista:
eventualmente opretendente à

oferta de empregos para cargos
operacionais toma opreenchimen¬
to deste tipo de vaga mais difícil do
que os trabalhos que exigem nível
de conhecimento mais alto. Afalta
de interesse pela formação em cor¬
te ecostura eagrande quantidade
de confecções na região acentua
oproblema. “Isso faz com que a
seleção seja ainda mais detalhista.
Além de termos que decifrar oní¬
vel de conhecimento ehabilidades
dos candidatos, precisamos saber
em qual escala de comprometi¬
mento eles se enquadram”, explica.

Este níve l de deta lhamento
também pode ser verificado na
CEMS Academia, que promoveu
grande processo seletivo no ano
passado. Uma nova unidade foi
aberta eaCEMS assumiu agestão
de outra academia, aClube One.
“O processo foi interno. Fizemos
oanúncio das vagas, aseleção de
currículos, dinâmicas em grupo,
e n t r e v i s t a s i n d i v i d u a i s e a n á l i s e
de experiência até efetivarmos as
contratações”, detalha adiretora da
CEMS, Karina Miyaki da Silveira.

I

Comprometimento
OGrupo Perfect Way, que trabalha
com moda feminina, realiza todo o
processo seletivo com aestrutura
interna da empresa. Dirigido por
Tiago Marques, odepartamento
de Recursos Humanos conta com

dois funcionários, além das pessoas
envolvidas com oendomarketing.

Segundo Marques, agrande
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p
OQUE os JOVENS PROCURAM
Os jovens buscam nas empresas bom
ambiente de trabalho, desenvolvimento
profissional equalidade de vida

POR QUE SAEM

Oprincipal motivo para deixar uma
empresa éum ambiente de trabalho ruim 61%AGESTÃO

DE PESSOAS
0segundo énão oferecer
desenvolvimento profissional

afirmam que,
m e s m o

empregados,
avaliariam outras

propostas

PARA
PROFISSIONAIS
JOVENS

oterceiro, não proporcionar
qualidade de vida

V I

17% ■9 %20% 5% 2%
OQUEETEREXITO <

Êxito
fi n a n c e i r o

Equilíbrio entre vida Sensaçãode
pessoal eprofissional realização

Ser reconhecido
pelo trabalho

Fazer oque
se gosta

Impaaaravída das
pessoas eopaís

FONTE IPesquisada Cia delalentos, na qual foram ouvidos 39 mil universitários erecém-fdmrados no Brasil, na Argentina eMéxico ArtetWelIngtonVainer

Com isso foram contratados mais

40 funcionários -metade para cada
nova unidade, ealgumas funções
foram preenchidas com apolítica
de reaproveitamento interno.

Em níveis diversos, as empresas
que enfrentam menos dificuldades
para acontratação de bons profis¬
sionais são as mais detalhistas nos
processos de seleção, sem descar¬
tar apossibilidade de promoção
erecrutamento interno. Dayane
Almeida destaca justamente esta
necessidade. Mais do que fazer a
gestão de recursos humanos, as
empresas precisam profissiona¬
lizar agestão de recrutamento.
“O primeiro passo éconhecer a
própria estrutura. Oempresário
precisa saber se écapaz de fazer
aseleção de forma organizada e
planejada. Se não for, aterceiriza¬
ção éperfeitamente possível, desde
que integrada efeita com oapoio
de alguém da própria empresa”,
destaca. “Geralmente, ochefe do

Na Perfect Way salanos diferenciados, melhona do clima organizacional,
sorteio de eletrodomésticos, espaço para jogos ecusteio de cursos reduziram
as faltas, segundo Tiago Marques

REVISTA yigfftf Maio 2014



CEMS contratou 40 pessoas, sendo que algumas funções foram preenchidas com a
política de reaproveitamento interno, diz Karína Miyaki da Silveira

outra ponta estão os servidores de
nível diretivo, que via de regra dão
preferência para aoferta de cursos,
treinamentos, capacitações, planos
de saúde para afamília eoutros
benef íc ios.

Na Perfect Way, as políticas de
retenção de talentos passam pela
oferta de salários diferenciados,
ações para melhoria do clima
organizacional, sorteio de eletro¬
domésticos, espaço para jogos,
promoção de festas de aniversário
ebiblioteca com computadores
para uso livre. Aempresa também
cos tuma cus tea r cu rsos t écn i cos e

de especialização.
Entre os resultados obtidos com ?

estas práticas, Tiago Marques des- ̂
taca aredução drástica das faltas, s
“A quantidade de faltas justificadas ̂

setor administrativo tem bons co¬
nhecimentos sobre aequipe, eéele
apessoa ideal para promover esta
integração”, reforça, com oobjetivo
de deixar claro que, com isso, os
riscos de se desperdiçar um talento
da casa são reduzidos.

Aprofissionalização do recruta¬
mento também éimportante para
reduzir onível de rotatividade dos
empregados. “Esta característica se
explica, em grande parte, porque oconsistem em oferecer benefícios
nível de geração de empregos éalto de ordem mais direta ao corpo ope-
na nossa região, mas em média os racional. Em geral, trabalhadores
salários para os trabalhos de nível de remuneração menor sentem-se
operacional ainda são baixos”, mais valorizados etendem aser
avalia oconsultor, vice-presidente mais leais àempresa que coloca
da ACIM para assuntos de RH, àdisposição ações como horários
Marcelo Silva. “Isso faz com que para descanso, lanches, convênios
um trabalhador deixe oemprego para compras com descontos, es-
por outro cargo que lhe ofereça paço para refeições epara lazer. Na

um valor maior, mesmo que esta
diferença seja mínima”, explica.

Aredução de riscos passa pelo
planejamento de ações dirigidas
especificamente para cada cargo.
Também há anecessidade de en-

volver ofuncionário em questões
estratégicas, como uma forma de
fazê-lo sentir-se importante dentro
da estrutura da qual faz parte.

No primeiro aspecto, as ações

s

Q .
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R E P O R T A G E M D E C A P A
P a u l o N a l i d S

Os empresários
precisam detectar
os benefícios

que podem ser
oferecidos eas

limitações na
retenção de
talentos, diz o
consultor Marcelo
Siiva

lução na carreira. Mas um aspecto
que reforça aimportância de um
bom processo de seleção está aí:
muitos grandes talentos desejam
s o m e n t e u m b o m s a l á r i o e u m
emprego estável. Isso as pequenas
empresas podem oferecer. Cabe
aos empresários identificar este
perfil”, explica Dayane.

Para Marcelo Silva, ofato da re¬
gião ter renda maior egerar mais
empregos do que amédia na¬
cional ofusca alguns problemas.
“Já vi muitos casos de pequenos
empresários que, bem-sucedidos,
acreditam que fazem tudo certo.
São os mesmos que não conse¬
guem entender quais são as limi¬
tações das próprias empresas no
momento de se tornarem interes¬

santes para aretenção de talentos.
Édeste tipo de amadurecimento
que precisamos: mais do que ver
nossos avanços, reconhecer nos¬
sas limitações”. ■

no planejamento, como parte da
empresa ecom perspectivas de
evolução profissional.

Mas éjustamente este envolvi¬
mento, na opinião do consultor
Marcelo Silva, um dos grandes
problemas vividos pelos pequenos
empresários da região de Maringá.
Aclasse, segundo ele, ainda carece
de amadurecimento para reconhe¬
cer até onde vão os benefícios pro¬
fissionais que podem ser oferecidos
aos colaboradores, equais são as
limitações.

Claro que políticas como plano
de carreira são mais facilmente im¬
plantadas em grandes estruturas,
já que um organograma gigante
permite de forma mais clara ovis¬
lumbre de ascensão profissional.
Isso não significa, contudo, que
pequenas empresas não possam
implantar planejamento de reten¬
ção de talentos. “É comum vermos
bons profissionais desejarem evo-

caiu de 50 para 20 por mês. Eno
ano passado oíndice de atrasos
e n t r e n o s s o s c o l a b o r a d o r e s f o i
reduzido em 70%”, descreve. “Fica
claro que este tipo de política de
RH desperta um sentimento de
lealdade”, analisa.

A C o c a - C o l a F e m s a o f e r e c e

plano de carreira. “Acredito que
agrande aposta para aretenção
d e t a l e n t o s é f a z e r o c o l a b o r a d o r
enxergar as oportunidades de cres¬
cimento ao longo de sua carreira
conosco. Aempresa precisa criar
um ambiente visivelmente propício

Ipara odesenvolvimento profissio¬
nal do trabalhador”, explica ochefe
de RH.

Domingues Júnior destaca ain¬
da que, contudo, estas práticas

® d e v e m s e r v i s t a s c o m o a d i c i o n a i s
S - o s v e r d a d e i r o s r e s u l t a d o s s ã o
!^obtidos quando os trabalhadores,
Isejam eles de nível operacional ou
Iexecutivo, sentem-se envolvidos
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Empresár io,
f a c i l i t a m o s o s e u C r é d i t o !

Uma parceria Sicoob, ACIM e
N o r o e s t e G a r a n t i a s .

Aparceria entre Sicoob, amaior Instituição Financeira Cooperativa, aACIM, aAssociação do Empresai
Maringaense, eaNoroeste Garantias, uma Sociedade Garantidora de Crédito que se originou da unificação (
empresas com oobjetivo de negociar as melhores condições de acesso ao crédito, oferecem as linhas de Crédi
para Micro, Pequena eMédia Empresa eEmpreendedor Individual aos associados.

Você, associado da ACIM, terá oCrédito que asua empresa precisa por meio da carta de
concessão de garantia de crédito da Noroeste Garantias.

L inhas de Crédi to

Capital de Giro eInvestimento
P r a z o s

Capital de Giro -36 meses
I n v e s t i m e n t o - 6 0 m e s e s

Valor da Operação
Máximo de R$ 90mil

Carta de Garantia

Capital de Giro -até 70% do valor
I n v e s t i m e n t o - a t é 8 0 % d o v a l o r

P r o c u r e o s e u G e r e n t e S i c o o b e s a i b a m a i s .

J bA C I MySICOOB
ASSOCIADO AVOCÊ. Noroestegaranti

Coniciil« EapnaRd M



SAÚDE

ndropausa, longe de ser
um bicho de sete cabeças

,

í

Redução gradativa da produção de testosterona no homem énormal;
na maioria dos casos, boa alimentação eprática de exercícios regulares
são suficientes para enfrentar com disposição essa fase da vida

r !
Alan Maschío

0homem passa por um processogradativo elento de queda da
produção de testosterona (o hor¬
mônio sexual masculino), ao con¬
trário da mulher, que enfrenta uma
redução mais abrupta da produção
dos hormônios femin inos. Para o
sexo mascu l ino , convenc ionou-se
chamar esta redução gradativa -e
muitas vezes, sequer percebida -de
andropausa.

Amedicina, inclusive, prefere |
nem determinar em qual idade I
isso começa aocorrer, justamente I
porque avariação entre indivíduos

iégrande. Em média, considerando- ll
-se somente dados estatísticos, esta sl
redução começa aser percebida em
exames laboratoriais apartir dos 30
anos. Os sintomas, por outro lado,
podem começar aser identificados ede força edificuldade para manter
somente apartir dos 50 anos.

'Contudo, as variações hormo-
'nais entre indivíduos da população comum com oaumento da idade,

masculina são grandes aponto, também pode se acentuar, junto
,por exemplo, de um homem de 60 com aperda de massa muscular,

anos poder ter maiores níveis de Outro sintoma mais facilmente
testosterona que um de 30 anos. Aidentificável éaperda de cabelo ea

.=andropausa acaba por caracterizar redução de pelos pubianos.
5 a f a s e d a v i d a d e u m h o m e m e m

Ique ele começa aperceber sintomas terona acaba sendo oresponsável
^como aperda do apetite sexual, também por mudanças comporta-
Icansaço, insônia, perda de memória mentais: as dificuldades de ordem

.

"0 homem não enfrenta pausa na produção de hoimônios, esim uma redução
gradativa emuitas vezes imperceptível", diz ourologísta Willian Setsumí Taguchi

sexual podem agravar quadros
caracterizados por alterações de hu¬
mor, sociabilidade eprodutividade
no trabalho.

Sintomas que requerem um pou¬
co mais de atenção são os episódios
depressivos, reflexos da redução do
nível de testosterona no cérebro. Em

situações mais específicas eagudas,
homens com deficiência hormonal
podem também sentir ondas de
calor, suor repentino, sensação de
frio epalpitações.

aconcentração.
Atendência ao ganho de peso,

Muitas vezes, odéficit de testos-
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Deiicít androgênico
Não por coincidência, as conse¬
quências da andropausa para avida
do homem são muito semelhantes às
do estresse, como destaca omédico
Willian Setsumi Taguchi, PhD em
Urologia pela Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp). “O próprio
termo ‘andropausa’ está sendo colo¬
cado em xeque pela sociedade mé¬
dica, porque ohomem não enfrenta
pausa na produção de hormônios, e
sim uma redução, gradativa emuitas
vezes imperceptível”, explica ele, que
defende ouso da expressão “déficit
androgênico” como ocorreto. s

Para ourologista, aandropausa -a|
partir daqui, termo usado como mera §
convenção-refere-se aum problema I
com solução de ordem muito mais
comportamental do que médica, tema. Opresidente da Sociedade sintomas da andropausa mostram-
Asemelhança com os sintomas do Brasileira de Urologia -seccional Pa- -se mais simples do que as formas
estresse, por sinal, faz com que os raná, Márcio de Carvalho, informa encontradas por cada um para lidar
tratamentos, na maioria dos casos, que aentidade está elaborando uma
também se aproximem. “Boa alimen- campanha, nos moldes das orienta-
tação eatividades físicas regulares ções difundidas arespeito do câncer obrigado amostrar-se provedor e
geralmente são suficientes para que de próstata, aser veiculada ainda “potente”, eessa imposição faz com
ohomem sofra bem menos conse- este ano. Oobjetivo épopularizar que aredução dos níveis hormonais

oacesso às informações acerca da só odeixem mais inseguro.
Apsicóloga esexóloga Eliany

T \
" v

Márcio de
Carvalho conta
que aSociedade
Brasileira de
Urologia está
elaborando uma
campanha para
ser veiculada
na mídia ainda
neste ano sobre
aandropausa

com tudo isso. Socialmente falando,
ohomem de meia- idade sente-se

quências desta fase da vida”, afirma.
Adefinição de quais são os sin- andropausa. “Estamos na fase de

tomas do déficit androgênico está elaboração de diretrizes para otra- Mariussi confirma que imposições
fazendo com que aclasse médica balho de informação àpopulação”, sociais eculturais criam vários obs-
se mobilize em favor da divulgação explica Carvalho. táculos para que os homens reco-
de mais informações arespeito do Na prática, otratamento para os nheçam esses problemas. Emuitas

vezes ainsegurança gerada pela
perda de libido agrava asituação.
“Por fatores muito mais psicológicos
do que clínicos, um homem nesta
fase pode, eventualmente, sofrer
com dificuldades para ereção, eaí
sim acaba procurando um médico:

w » l t « r P « m a n < l f r $

"As dificuldades para se lidar
com aandropausa têm origem
no fato de que asociedade se
preocupa pouco com apopulação
de meia-idade", afirma apsicóloga
esexóloga Eliany Mariussi

O *



SAUDE

porque aimpotência oassusta de
verdade”, diz apsicóloga.

Éimportante fazer aressalva de
que aredução da produção hormo¬
nal não implica na perda da potência
sexual, esim na perda do desejo. Na
prática, significa dizer que ohomem
em andropausa, arigor, não sofre
com dificuldades de ereção, anão
ser que fatores psicológicos alterem
este panorama.

Opúblico atendido por Eliany
é60% composto por homens. Ena
estimativa da psicóloga, 20% têm
problemas ligados àandropausa.
“Na maior parte dos casos, otrata¬
mento éde nível comportamental”.

Evidentemente, há situações agu¬
das, em que pode ser evidenciada a
necessidade de intervenções como
areposição hormonal. Mas esses
casos são incomuns enunca deter¬
minados somente por uma via, já
que os níveis de testosterona têm
importância variável de homem
para homem. “Somente análises
laboratoriais associadas aavaliações
clínicas específicas podem dizer se
areposição hormonal érealmente

,aplicável”, reforça Taguchi.
C a r v a l h o d e s t a c a a i n d a u m a

'terceira característica que pode li-
' m i t a r o u s o d e s t e r e c u r s o . “ A l é m d a

avaliação sintomática elaboratorial,
épreciso saber se opaciente não
tem contraindicações para arepo¬
sição. Quem sofre, por exemplo,

Icom apneia do sono, tem histórico
de câncer na família, problemas na

Ipróstata ou distúrbios hepáticos
graves não deve se submeter ao

1tratamento hormonal”, diz.
Cabe acada homem se preocupar

um pouco menos com as consequên- com apopulação de meia-idade”, implementar projetos para levar
cias da temida, pouco conhecida -eacredita Eliany. “As crianças são informações aempresas, mas houve
àbeira da extinção semântica -an- relativamente bem atendidas, assim pouco interesse”, destaca apsicóloga,

edropausa. “As dificuldades para se como os idosos. Mas eos adultos? para concluir: “envelhecer faz parte
ülidar com isso têm origem no fato de Faltam trabalhos específicos para da nossa natureza. Precisamos estar
ique asociedade se preocupa pouco este grupo. Em Maringá já tentei preparados para isso”. ■

D R A U Z I O V A R E L L A
RESPONDE

Atestosterona deve ser medida rotmeiramente?
Apenas por curiosidade não, pois um indivíduo com valores mais
baixos, embora normais, corre orisco desnecessário de ficar
impressionado com oresultado. Aindicação depende do objetivo
do exame. Se há manifestações clínicas compatíveis com
deficiência de testosterona, deve-se pedir adosagem.

Qual arelação entre atestosterona ealibido?
Atestosterona éum hormônio facilitador da libido, embora não
seja indispensável. Sem dúvida nenhuma, esse hormônio é
necessário para oexercício da plenitude sexual. Enfocando
especificamente olado masculino, quando há deficiência de
testosterona, alibido fica comprometida, príncípalmente alibido
evocativa, como mostram alguns estudos. Em outras palavras:
basta ojovem com níveis altos de testosterona pensar em algo
que 0excite que oorganismo reage positivamente. Já oindivíduo
com mais idade, se tiver níveis baixos de testosterona precisa de
estímulos mais objetivos, como ver uma revista ou filme
pornográfico, ou ainda, de um contato mais direto para ter uma
atuação mais efetiva. Também éimportante distinguir libido, que
é0apetite sexual, da função erétil. Está claro que aperda da libido
aumenta adificuldade de ereção, mas os indivíduos com
comprometimento da libido procuram menos omédico do que
os portadores de diabetes com dificuldade erétil, por exemplo.

. M

Além da queda natural da testosterona
relacionada ao envelhecimento,
há outras causas para que isso aconteça?
Aandropausa émuito mais insídiosa do
que amenopausa. Ao contrário das mulheres, que
inexoravelmente, vão passar por essa fase, os homens podem
chegar aos 80 anos sem apresentar nenhum sintoma.
Oque determina isso, ninguém sabe. No entanto, homens com
diminuição da libido eníveis hormonais muito baixos precisam
ser avaliados para determinar apossível causa do distúrbio -
tumor na hipófise, níveis inadequados de prolactina, consumo de
drogas. Afastadas todas essas possibilidades, adeficiência de
testosterona, associada acertos distúrbios físicos epsicológicos,
pode caracterizar um caso de andropausa.

f

FONTE IExlraldodowww.drauziovarella.com.br, em entrevista domédico
DrauzioVarella ao médico endocrinologlsta Marcello Bronstein

'k
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w MARINGA IACABA DE \
G A N H A R U M

NOVO CONCEITO EM
ARAAAZENAMENTO DE BENS.

AMy Storage éuma empresa que oferece aluguel de
espaços de diferentes tamanhos em contêineres para

você armazenar oque quiser, com segurança,
privacidade etranquilidade. De móveis e

produtos domésticos aarquivos e
estoques de empresas.

SEUS
S E G U R O S C O M

INOVAÇÃO EPRATICIDADE.
Oaiuguei de espaço em contêineres ésucesso em vários
países e, agora, chega aMaringá para se adequar asua
necessidade. Seja na hora de fazer uma viagem, mudança,
ou guardar arquivos eestoques de sua empresa.

Após aiugar oespaço, você irá fazer oprocedimento
de colocação eretirada dos bens, com toda

aprivacidade esegurança necessárias,
no horário que quiser.

A S O L U Ç Ã O E M A R M A Z E N A M E N T O D E B E N S

44 3367 5582
mystoroge.com.br *contoio@mystorage.com.br

Cond. Empresarial Jequitibó *Rua Marcelo Messias Bustquia, 1761
Parque Industrial !Quadra 20 !Lote 4«Maringó !PR



MERCADO

Setor de TI:
Maringá desponta
no cenário nacional

Renata Mastromauro

Agricultura, confecção, educaçãoesaúde são setores da economia

pelos quais Maringá étradicional¬
mente conhecida. Porém, acidade
vem se destacando em outra área:

atecnologia da informação (TI)
foi um dos segmentos que mais
cresceu nos últimos anos. Em 2012,
enquanto ocrescimento global do
setor foi de 3,32% eno Brasil de
14,94%, acidade atingiu amarca de
24,11% de aumento, de acordo com
pesquisa do Projeto Indicadores do
Sebrae junto às empresas do Arran¬
jo Produtivo Local de Software de
Maringá eregião.

Para quem ainda não está fami¬
liarizado com otermo, tecnologia
da informação pode ser definida
como oconjunto de atividades e
soluções providas por recursos
de computação que permitem a
produção, armazenamento, trans¬
missão, acesso, segurança eouso
das informações. As aplicações são
muitas, como desenvolvimento de
hardwares esoftwares, sistemas de

Ltelecomunicações egestão de infor¬
mações edados.

! Em 2006, em Maringá 114 empre-
'sas do setor empregavam 716 profis¬

sionais. Seis anos depois onúmero
de empresas saltou para 204, com
1.839 postos de trabalho. No mesmo
período amédia salarial subiu 92% |l

I-de R$ 918 para R$ 1.766 mensais, i
;Esses eoutros dados fazem parte de ̂
Iumapesquisarealizadaem2013pelo

economista João Ricardo Tonin, do
iConselho de Desenvolvimento Eco¬

nômico de Maringá (Codem).
'De acordo com Tonin, oob- mercados, além da melhoria da sua estrutura frente às mudanças e
gjetivo da pesquisa foi auxiliar na formação dos profissionais egeração tendências exigidas pelo mercado,
oconsolidação de Maringá como de emprego erenda. Dos resultados sem perder oritmo de crescimento.
'i polo de referência em TI, buscando impressionantes, oeconomista des-
ésustentabilidade, atração de em- taca osignificativo dinamismo das Mais qualificação
5presas, desenvolvimento de novos empresas do setor em readequarem Outro aspecto importante, para

As empresas da cidade possuem omaior índice de
crescimento do Brasil esó ficam atrás de São Paulo

quando oassunto écertificação do setor; cresce
número de cursos de graduação, pós eagora tem
até mestrado na área

Na opinião de João Ricardo Tonin, do Codem, as empresas locais de
TI estão superando as dificuldades de segmentos de elevado valor
tecnológico eaproveitando as oportunidades
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Asegunda
cidade em
número de
certificações
Osetor de TI tem uma certificaçãc

internacional, semelhante aISO
9000, denominada "Capability
Maturity Model Integration" (CMMI).
Em termos nacionais, Maringá
tem hoje 13 empresas certificadas,
ficando atrás apenas de São Paulo. A
terceira colocada éoRio de Janeiro,
com 9. Curitiba eBrasília têm 5cada.

ASG Sis temas éuma das

empresas que conquistou oCMMI.
Odiretor-proprietário, Joaquim
Cardoso Tavares, conta que após
acertificação houve uma maior
organização epadronização dos
processos, além de um aumento
considerável na qualidade dos
produtos eserviços que aempresa
ofe rece .

"Isso nos garantiu, também,
maior visibilidade por conta da
implantação de indicadores que nos
dá mais assertividade na tomada de
decisões" revela Tavares. Para ele,
aforça do Arranjo Produtivo Local
foi decisiva para Maringá alcançar o
posto de segunda cidade no Brasil
com mais empresas certificadas.
"Os incentivos que são oferecidos
por entidades como Sebrae, ACIM,
universidades, SbM, SindTI eStartup
Maringá ajudaram muito osetor na
busca da excelência nos processos
de melhor ia cont ínua".

Ter uma empresa certificada pelo
CMMI traz uma série de benefícios,
c o m o a u m e n t o d o a t e n d i m e n t o

de prazos, da produtividade, da
qualidade eda satisfação dos
clientes, além da redução de custos.

"A troca de experiências, senão ajuda aganhar dinheiro, ajuda emuito anão gastar
errado", diz opresidente da Software by Maringá (SbM), Edney Mossambani

Aforça da união
Oassociativismo foi outro fator
essencial. “A troca de experiências,
senão ajuda aganhar dinheiro, ajuda
emuito anão gastar errado. Quando
os empresários se reuniram edeci¬
diram compartilhar dificuldades e
potencialidades, uma grande via de
crescimento apareceu eos líderes ti¬
veram amaturidade de oportunizar
esta situação”, conta Mossambani.

Para ele, ao realizar um plane¬
jamento estratégico para osetor,
foram estabelecidas metas eobjeti¬
vos de curto, médio elongo prazos.
Esta união começou em 2007 com
um movimento que culminou com
acriação do Arranjo Produtivo Lo¬
cal (APL) de Software de Maringá
eregião. Depois foram criados a
SbM, oSindicato das Empresas de
TI de Maringá eRegião (SindTi) e
aStartup Maringá, que fomenta o
ecossistema de startups na cidade e
na região.

De acordo com ovice-presidente
da Startup Maringá epresidente
da Câmara Técnica de Tecnologia
da Informação do Codem, Fausto
Sperandio, agrande preocupação
égerar um ambiente que retenha
talentos, para que eles não tenham
necessidade de mudar para outras
regiões para desenvolver seus pro-

ele, foi oaumento da qualificação
da mão de obra. Em 2006,40% dos
profissionais estavam concluindo ou
haviam concluído uma graduação.
Em 2012 esse número passou para
53,7%, oque tornou as empresas
mais competitivas.

“Por mais que essa pesquisa tenha
se limitado aum período curto de
tempo, foram verificadas significati¬
vas mudanças no setor, demonstran¬
do que as empresas estão superando
as dificuldades encontradas na eco¬
nomia brasileira no que se refere a
segmentos de elevado valor tecnoló¬
gico eaproveitando as oportunidades
no mercado”, revela Tonin.

Mas essa evolução não foi um
passe de mágica -diversos fatores
influenciaram para tornar Maringá
uma potência na área. Aqualidade
de vida que acidade proporciona e
as faculdades com cursos de gradu¬
ação epós-graduação reconhecidas
nacionalmente são alguns deles.

“Instituições organizadas earticu¬
ladas, como ACIM, Codem, Sebrae
eprefeitura colaboraram muito”,
pondera Edney Mossambani, pre¬
sidente da Software by Maringá
(SbM), entidade criada para coorde¬
nar os projetos earticular os atores
para que osetor pudesse crescer
com sustentabi l idade.

N
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MERCADO
W â l t e r F e m a n t f e s

Incentivo
municipal
para osetor

Fausto Sperandio,
da Startup
Maringá, diz
que uma das
preocupações
épossibilitar
que os talentos
fiquem na cidade
epara isso foram
feitos trabalhos
em parceria com
instituições de
ensino

Maringá conta desde ofinal
de 2013 com uma lei que está
colaborando com os negócios de
TI; oISSTecnológico, que permite
oinvestimento em tecnologia
einovação de até 40% do valor
recolhido de Imposto Sobre
Serviço (ISS) pelas empresas nos
úl t imos 12 meses . Odocumento

!!foi elaborado pela prefeitura e
aprovado pela Câmara Municipal.

De acordo com oprefeito
de Maringá, Carlos Roberto
Pupin, os valores dos incentivos
concedidos pelo poder público
poderão ser aplicados na
aquisição de equipamentos,
capacitação de recursos
humanos, serviços de consultoria,

1aquisição de softwares ena
infraestrutura necessária à

implantação do projeto proposto
para enquadramento na Lei n°
975/2013, que criou oPrograma
ISSTecnológico.

Aconcessão do benefício fiscal
será através de uma certidão de
crédito que aempresa receberá
do município habilitando-se a
deduzir do ISS devido.

eum de mestrado que será lançado
em breve, de acordo com ocoor¬
denador do curso, Luiz Fernando
Braga.

Na Faculdade Maringá, ocurso
de Administração tem ênfase em
Análise de Sistemas. Empresas como
Sérgio Yamada, Microcamp, DBS e
Microlins também oferecem progra¬
mas de aperfeiçoamento na área. A
Unicesumar, além dos cinco cursos
de graduação no ensino presencial,
dois na educação adistância eduas
pós-graduações, mantém aEscola
de TI, um projeto multidisciplinar
que integra alunos de todos os cur¬
sos com opropósito de prepará-los
melhor para omercado de trabalho.

Estar longe das principais capitais
brasileiras não intimida as empresas
maringaenses. “O setor ébem es¬
truturado por meio das instituições
que foram criadas e, principalmen¬
te, porque esse processo foi eestá
sendo conduzido por um grupo de
empresários que se dedicam àcau¬
sa, sempre pensando no coletivo”,
declara Sperandio.

Mossambani explica que todos es¬
tão trabalhando para que Maringá seja
reconhecida como um grande centro
de desenvolvimento de software. Ele

conta que as empresas da cidade fo-

jetos. Inicialmente foi realizado um
trabalho em parceria com as insti¬
tuições de ensino superior da cida¬
de, focando na educação ena base de
conhecimento necessários para este
tipo de empreendedorismo.

Este ano as entidades uniram for¬

ças econseguiram trazer de Portugal
oStartup Pirates, um treinamento
de imersão focado em técnicas em¬

preendedoras de startups. Maringá
foi asegunda cidade da América
L a t i n a a r e c e b e r o t r e i n a m e n t o - a

primeira foi Curitiba. “Além disso,
estamos trabalhando com um grupo
de investidores-anjos que está se
formando em nossa região ecriando
uma rede de mentores para que, na
sequência, possamos trazer uma
grande aceleradora [nova modali¬
dade de incubadora] para acidade”,
revela Sperandio.

ram vencedoras de cinco dos últimos

sete prêmios MPE Brasil na categoria
de Tecnologia da Informação eoutras
empresas foram reconhecidas nos
prêmios PPrQG nos últimos seis
anos. “Maringá ‘respira’ qualidade
de desenvolv imento de software.

Vai sair daqui uma grande revolução
mundial no setor de tecnologia da
informação”, vislumbra. ■

TI pé vermelho
As instituições de ensino superior
têm grande parcela de responsa¬
bilidade na evolução do setor. A
Universidade Estadual de Maringá

I(UEM) oferece dois cursos de gra-
jduação na área eum programa de

m e s t r a d o . N a F a c u l d a d e C i d a d e
I

!Ve r d e s ã o o u t r o s d o i s c u r s o s d e

graduação, dois programas de MBA
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ESPORTE ETRABALHO

Esporte ínclusívo
Gíovana Lago

Alei de cotas estabelece que empre¬sas com cem ou mais funcioná¬
rios devem destinar de 2a5% das

vagas de trabalho para portadores
de deficiência. Para ajudá-las acum¬
prir oque determina alei eincenti¬
var atletas portadores de deficiência,

I o s m i n i s t é r i o s d o T r a b a l h o e d o

Esporte fecharam uma parceria que
permite que as empresas preencham

'essas vagas por meio do patrocínio
I a a t l e t a s d e fi c i e n t e s .

Patrocinar atletas com deficiência éuma alternativa

para cumprir lei que reserva um percentual das vagas de
trabalho aos deficientes; programa da UEM estabelece
parcerias com empresas que querem patrocinar oesporte

oPrograma de Atividade Física
Adaptada (Proafa) da UEM esta¬
belece parcerias com empresas que
ainda náo cumprem alei de cotas.
Criado em 1996, oprogramainiciou
oferecendo aulas de natação como
uma forma de terapia ereabilitação
para portadores de deficiência. Em
2010, quando passou aser coorde¬
nado pelo professor Decio Roberto
Calegari, ampliou aoferta de mo¬
dalidades, como basquete ehan- s
debol em cadeira de rodas, petra e|
goalball, com foco em competições. %

Oprograma conta com cerca de s
cem alunos, entre iniciantes eatletas Atletas do Proafa da UEM; apesar dos benefícios de patrocinaras equipes, até
consolidados. “Queremos formar agora nenhuma empresa maringaense firmou parceria
atletas de ponta para que possam
participar de paralimpíadas de ní- Mundial de Petra, na Dinamarca,
vel internacional”, afirma uma das Ele acredita que por meio de
coordenadoras, Camila Senhorini parcerias com atletas portadores
Medeiros. Em parceria com aUnião de deficiência as empresas não
Metropolitana Paradesportiva de apenas cumprem alei, mas fazem
Maringá (UMPM) os atletas já dis- um marketing positivo. Oprin-
putaram diversas competições. cipal beneficiário, no entanto, éo

atleta. No Proafa, ele aprende que
éútil, treinando, participando de
competições, ganhando prêmios
etornando-se atleta. Isso ajuda na
autoestima”, comenta.

brasileira de halterofilismo, fez
com que oCentro Universitário
Filadélfia (Unifil), de Londrina,
buscasse apoiar oparadesporto.
Recen temen te ocen t ro un i ve rs i t á r i o

firmou uma parceria com otime de
basquete ehandebol de cadeira de
rodas da UMPM/Proafa/Sicoob. O
coordenador de projetos esportivos
da instituição, Reginaldo Asai, conta
que aparceria deverá fortalecer a
modalidade, dar suporte às equipes
epromover ainclusão social.

Para conhecer mais detalhes da

parceria UMPM/Proafa epara patro¬
cínio dos atletas, os telefones são (44)
3011-4315,3011-1382 e9804-4324.

M u n d i a l n a D i n a m a r c a

Participando da iniciativa há mais
de dois anos emeio, Ricardo Ale¬
xandre de Souza éum dos beneficia-

'S dos. Ele treina petra, modalidade na
Iqual os atletas correm apoiando-se nenhuma empresa maringaense
^aum triciclo que oferece suporte firmou parceria com oProafa. No

ao corpo. Souza éum dos atletas entanto, um contato com apara-
Ida UMPM/Proafa que disputará o-atleta Márcia Menezes, recordista

Apesar dos benefícios até agora
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FEIRA

Expoíngá: negócios milionários.
Feira agropecuária se consolida como uma das maiores do país em
movimentação financeira epúblico; aexpectativa para este ano éque oevento
gere R$ 280 milhões em negócios

Rubia P imenta Expoíngá contará com
930 expositores e12 mil
animais serão expostos ou
comercializados; afeira
está entre as cinco maiores

A42= edição da Expoíngá temcomo tema os “Campeões no n n ní r t r

campo ena cidade”. Aproposta do
evento, que acontece entre 8e18 de
maio, éreferendar aimportância do
agronegócio. “O agronegócio éo
grande impulsionador da economia
brasileira. Queremos que afeira
seja um campo fértil de novidades
para mobilizar diversos setores da
economia eda sociedade parana¬
ense”, diz opresidente da Sociedade
Rural de Maringá (SRM), Wilson
d e M a t o s S i l v a F i l h o - a S R M é a
real izadora da feira.

AExpoingá firmou seu espa¬
ço no cenário nacional de feiras
agropecuárias: está entre as cinco
maiores do Brasil em relação à
movimentação financeira eàcir¬
culação de pessoas. Em 2013 mais
de 550 mil pessoas estiveram no
Parque de Exposições Francisco
Feio Ribeiro, local do evento -foi o
maior número de visitantes entre as
exposições rurais do Paraná.

Os valores de movimentação
financeira impressionam. Em 2013,
em 11 dias de feira, foram comer¬
cializados eprospectados cerca de
R$ 264 milhões, entre maquinários,
implementos agrícolas, leilões de
gado eshows. “Para este ano, com
obom momento do agronegócio,
esperamos crescimento de até 7%,
chegando aos R$ 280 milhões”, diz
W i l s o n F i l h o .

do gênero no Brasil em
número de visitantes e
volume de neoóclos

Cerca de metade da movimenta¬
ção financeira vem do pátio de má¬
quinas, que teve oespaço ampliado
em 75%. São 7mil metros quadra¬
dos para exposição de maquinários
eequipamentos, mostrando oque
existe de mais moderno no mer¬
cado. “São tratores, colheitadeiras,
pulverizadores, pás-carregadeiras,

tecnologia inovadora, comoc o m

motores eletrônicos, de alta potên¬
cia, GPS, além de muito conforto

Para opresidente da SRM, Wilson
de Matos Silva Filho, "queremos que
aExpoingá seja um campo fértil de

novidades para mobilizar diversos setores
da economia eda sociedade paranaense'
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tecnologias eentretenimento
para quem trabalha no campo”, de uma decoração especial. Os
frisa aconselheira da SRM, Maria visitantes também podem conferir

exposições de carros ebicicletas
Opátio também apresenta op- antigas, de trabalhos de 28 artistas

ções para pequenos emédios da região, além de um palco cultu-
agricultores. "Há tratores eequi- ral com mais de 80 apresentações
pamentos ideais para propriedades programadas,
menores, com preços melhores
que os oferecidos no mercado”, diz Gastronomia elazer

Ao lado do pavilhão, os visitantes
Três bancos marcam presença na encontram uma ampla praça de ali-

feira oferecendo linhas de crédito mentação. “Tivemos ocuidado de
especiais: Sicredi, Caixa Econômica trazer estabelecimentos com pratos
Federal eBanco do Brasil. Juntos, diferenciados, sem debcar de incluir
eles disponibilizarão mais de R$ as guloseimas tradicionais de feiras,
500 milhões. Opresidente da SRM
explica que aExpoingá está incluí¬
da no seleto grupo de feiras agrope¬
cuárias consideradas importantes
nacionalmente pelo Banco do
Brasil. “São poucas feiras em que o
banco oferece negociações diferen¬
ciadas, com direcionamento direto
de Brasília, ejuros muito abaixo do
mercado. Éuma excelente oportu¬
nidade para quem quer melhorar a
produção com inclusão de maqui-
nários eimplementos agrícolas,
ressalta Wilson Filho.

Oevento conta com cerca de 930
expositores -sendo que grande
parte está concentrada no pavilhão
azul, onde há espaço para indústrias
apresentarem produtos, além do
comércio de roupas, acessórios, pe¬
quenos equipamentos, automóveis,

de artesanatos eaFeira

como espetinho, maça do amor,
pastel echurros”, diz Wilson Filho.

Oparque de diversões éoutro
atrativo para quem for com afamí¬
lia. Aempresa contratada este ano é
aYupie, uma das mais conceituadas
do país.

Iraclézia de Araújo.

S h o w s

Um dos maiores destaques da
Expoingá são os shows. “Procura¬
mos trazer artistas de destaque no
cenário nacional euma grade para
atender todos os gostos musicais”,
ressalta Maria Iraclézia. Entre as

Mar ia I rac léz ia .

GRADE DE SHOWS DA EXPOINGÁI

8 D E M A I O
M i n i s t é r i o AT l + l J v r e s
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I O D E M A I O
Paula Fernandes
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1 1 D E M A I O

Femar tdo &Sorocaba
1 2 D E M A I 0

Os Paralamas do Sucesso
1 3 0 E M A I 0

Padre Reginaldo Manzotti

expos içoes
da Agricultura Familiar.

Aproveitando oclima de Copa
do Mundo, opavilhão tem
espaço temático para
que conta com apresença de jo¬
gadores famosos como Biro-biro,
Edu, do Santos, eAdemir, além

u m

futebol ,o

1 4 D E M A I O 1 S D E M A I O 1 6 , l 7 e 1 6 D E M A I O
Claudia Leitte Cristiano Araújo Rodeios
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FEIRA
1

atrações confirmadas estão Fernan¬
do &Sorocaba, Claudia Leitte eOs
Paralamas do Sucesso.

Os shows de Os Paralamas do

Sucesso edo Padre Reginaldo Man-
zotti serão gratuitos eestão marca¬
das para 12 e13 de maio respecti¬
vamente. Ovisitante deverá apenas
doar alimentos não-perecíveis (no
dia 12) emateriais de higiene pes¬
soal elimpeza (no dia 13). Os shows
são uma parceria com aPrefeitura
da cidade, por meio da Provopar, e
com aIgreja Católica, em comemo¬
ração ao aniversário de Maringá.

AExpoingá também éum dos
pontos de arrecadação da Campa¬
nha do Agasalho 2014. Em 2013
foram entregues 52 toneladas de
alimentos emais de 5,5 mil itens
de limpeza, cobertores eagasalhos
aentidades de assistência social do
município.

Pela primeira vez animais
com melhoria genética
AExpoingá realiza, pela

primeira vez no estado, uma
exposição de animais que
passaram por processos de
melhoramento genético. Ogado
vem dos melhores criadouros
do Brasil efoi avaliado por
empresas especializadas, que
fizeram vistorias diretamente nas
propriedades.

Por suas características
genéticas, esses animais
produzem volume maior de leite
ou carne de maior qualidade.
"Eles também são mais precoces.
Geralmente ociclo de fertilidade
éantecipado em quase um
ano, permitindo que ocriador
produza mais rapidamente e
com uma qualidade superior",
conta odiretor de Pecuária da
Sociedade Rural de Maringá
(5RM), Jucival Pereira de Sá.

Os animais expostos foram
planejados desde

aqualidade genética. "Os
animais não estão disponíveis
para comercialização, mas os
interessados podem conversar
com os criadouros, trocar contatos
eadquirir mais informações
para negócios futuros", explica o
diretor. AExpogenética também
promoverá palestras ecursos
sobre melhoramento genético na
pecuária.

1 2 m i l a n i m a i s
No total 12 mil animais serão
expostos ou comercializados,
entre bovinos, equinos, ovinos,
aves eoutros pequenos animais.
AExpoingá também traz de novo
araça Si mental, por meio de
uma etapa do ranking nacional.
" P r o c u r a m o s t r a z e r v a r i e d a d e s
diferentes, especialmente
europeias, pois percebemos que
omercado tem pedido carne de
melhor qualidade", diz Sá.

AExpoingá também traz
torneios de cavalos, com provas
de tambor elaço, leilões de
diferentes animais, aFazendinha
da Emater com divulgação de
práticas agrícolas para pequenas
propriedades eum grande
número de cursos, treinamentos e
palestras. H

R o d e i o s
Os três últimos dias da feira agro¬
pecuária (16 a18 de maio) serão
dedicados ao rodeio. “Serão 35
peões, amaioria paranaenses que
participaram de competições im¬
portantes em todo opaís edisputa¬
rão as provas de montaria em touro,
laço em dupla etrês tambores”, diz
oorganizador do rodeio, Alexandre
Bo l f e r.

As competições fazem parte
do Rodeio Nacional Profissional
(RNP), que têm como diferencial
apreocupação com os animais ea
valorização dos profissionais que
atuam no evento. “Respeitar os
bons tratos aos animais eavalo¬
rização do trabalho de cowboys e
touros são compromissos levados
asério. Hoje orodeio émuito mais
do que uma grande festa. Étambém
uma característica cultural, além de
ser fonte geradora de renda para a
cidade”, ressalta Bolfer.

a c o n c e p ç ã o ,
por meio de acasalamento
entre vacas matrizes etouros
melhoradores de rebanho.
Afecundação geralmente

ocorre por inseminação
artificial op explica
Sa. Os descendentes desses
animais também passam por
u m a a v a l ''3ção para verificar

9"Procuramostrazer variedades
diferentes
de gado, pois

Ípercebemos
que 0mercado
tem pedido
carne de meihor
qualidade", diz
0diretor de
Pecuária da SRM,
Jucivai Pereira
de Sá
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PPrefeitura está trabalhando para tornara saúde cada vez melhor em Maringá, OCartão Saúde, que já funciona
er eitarnente, agora também pode ser usado para acessar seu histórico de consultas, exames laboratoriais e

oâdos de

Solicite
Marli
Apro

vacinação, tudo isso pela internet, do jeito mais simples possível.

3senha de acesso em seu posto de saúde econfira todas essas informações no novo Portal Saúde
"̂ 93. Se ainda não tem seu cartão, vá ao seu posto de saúde com seus documentos efaça aretirada,
veite esta ferramenta inovadora efique por dentro da sua saúde.

^Contato: (44) 3218-3100
SECRFTfô '̂ ’̂ ° INFORMAÇÃO EM SAÚDE*RIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE MARINGÁ

Prudente de Moraes, 885
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ACIM

Mais de 300 voluntários em
prol da classe empresarial
Reeleito presidente da ACIM, Marco Tadeu Barbosa foi empossado junto
com os membros do Conselho de Administração, Superior, ACIM Mulher,
Copejem, Comércio eServiços, além da diretoria do Instituto Mercosul;
são mais de 300 membros, todos voluntários

Fernanda Bertola

Anova diretoria da ACIM para obiênio 2014-2016 foi empossada
em 25 de abril, no Teatro Calil Ha-
ddad, numa cerimônia prestigiada
por 800 pessoas. Além dos conse¬
lheiros da chapa “Associativismo
com resultados”, eleita em março,
estiveram presentes deputados esta¬
duais efederais, oprefeito Roberto
Pupin, osecretário de Estado chefe
da Casa Militar, coronel Adilson
Castilho Cassitas, oex-prefeito e
ex-deputado federal Ricardo Barros,
vereadores, representantes do Poder
Judiciário, das polícias Civil eMili¬
tar, associados, presidentes de outras
entidades, parceiros, entre outros.

Os primeiros atomar posse foram
os membros do Conselho Superior.
Eles foram empossados pelo ex-
-presidente da ACIM na gestão de
1986 a1987, Alcides Siqueira, que
também entregou apena da transi-
toriedade ao presidente reeleito para
agestão 2014-2016, Marco Tadeu
Barbosa. Em seguida os membros o
Conselho de Administração foram
empossados, bem como os mem¬
bros do ACIM Mulher, Copejem e
Conselho de Comércio eServiços,
além dos integrantes da nova dire-

0presidente do Conselho Superior, Alcides Siqueira, entregou apena da
transitoriedade ao presidente reeleito, Marco Tadeu Barbosa, no evento de
posse da diretoria em 25 de abril

toria do Instituto Mercosul.
Um vídeo mostrou os resultados

da gestão 2012-2014, que estava
encerrando, et iveram iníc io os
discursos. Opresidente reeleito
disse que oinício da nova gestão
significa dar mais um passo para a
consolidação do projeto de um gru¬
po que há muitos anos se empenha
no fortalecimento emodernização
da Associação Comercial, formado

por empresários eempreendedores
visionários que fizeram da ACIM
amaior associação comercial do
interior do país. “É por conta desse
projeto, ousado edesafiador, que cá
estou assumindo mais um mandato
àfrente da ACIM”, disse.

Entre as razões que olevaram à
aceitação do segundo mandato, Bar¬
bosa destacou afidelidade, amizade
etrabalho dos diretores do Conselho
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0prefeito Carlos Roberto Pupin elogiou otrabalho
voluntário da diretoria da ACIM, que abdica de tempo de
suas empresas efamílias em nome de Maringá

Para opresidente do Sicoob Central Paraná, Jefferson
Nogaroli, oassodativismo éosegredo de Maringá eoque
torna acidade diferente

de Administração edos demais con¬
selhos. Mas aprincipal razão foi o
fato de se identificar com os objetivos
evalores que nortearam os 60 anos da
ACIM eque apontam para ofuturo
“que não éoutro senão odo com¬
prometimento com oassociado ea
comunidade” Além disso, enalteceu a
participação ativa de entidades como
Fundacim, Observatório Social de
Maringá, Conselho Comunitário de
Segurança, Sociedade de Garantia de
Crédito, Codem, Fomento Paraná e
Sicoob Metropolitano. Ele agradeceu
aparceria de outras entidades edos
colaboradores da ACIM.

Barbosa disse que aparceria que
aACIM tem com os poderes cons¬
tituídos, tanto na esfera municipal
quanto na estadual efederal, faz da
entidade uma indutora do desen¬
volvimento econômico esocial. Ele
destacou que no dia da posse aas¬
sociação chegou a4.509 associados.
“Este número reforça anossa condi¬
ção de maior associação comercial
do sul do país em números propor¬
cionais. Estamos àfrente de capitais
ede cidades com mais habitantes do
que Maringá”, contou. Para ele, esses
números evidenciam aconfiança
dos associados, ocomprometimen¬
to dos diretores efuncionários ea
credibilidade perante asociedade.
AACIM tem amaior participação

do Brasil no programa Empreender, processo de organização setorial
com 35 núcleos em atividade, que que se multiplicou em verdadeiro
contam com mais de 500 micro emovimento social, em alavanca para
pequenas empresas participando.

Durante odiscurso, opresidente
reeleito citou que avalorização de
novos associados da indústria será
uma das metas. Efinalizou dizendo

0crescimento, progresso, bem-estar
equalidade de vida”, disse.

Osecretário-chefe da Casa Mili¬
tar, coronel Adilson Castilho Casi-
tas, que representou ogovernador

que aACIM nasceu com amarca do Beto Richa, destacou asemelhança
empreendedorismo ejunto com os entre os perfis de Marco Tadeu
sonhos daqueles que viam na cidade Barbosa edo governador. “Quando
uma terra de oportunidades, que você leva aACIM atodos os bairros
hoje érealidade nacional, conhe- de Maringá, contribui efetivamente

cida ereconhecida mundo afora”.
Opresidente do Sicoob Central

Paraná eSicoob Sul, Jeíferson No¬
garoli, ressaltou que acaracterística
associativista éosegredo para osu¬
cesso da cidade eque, nesse cenário,

para odesenvolvimento de Maringá
eregião. Assim tem feito ogover¬
nador Beto Richa, que no primeiro
ano do mandato do governo visitou
os 399 municípios do Paraná”. Ele
acrescentou que Barbosa tem pre-

aACIM éreferência. Ele salientou parado econstruído abase para o
que otrabalho dos conselheiros
tem força, somado àparceria dos

crescimento de Maringá eregião.
Elogiando otrabalho voluntário

empresários da cidade. Éisso que do presidente da ACIM etodos os
faz Maringá ser diferente”.

Opresidente da Câmara Mu¬
nicipal de Maringá, Ulisses Maia,

conselheiros, ao abdicarem de tem¬
po para suas empresas efamílias em
nome de Maringá, através da ACIM,

lembrou que Maringá completa oprefeito Carlos Roberto Pupin des-
67 anos edesperta curiosidade em tacou aimportância da ação desses
moradores de outras cidades pela empresários para ocrescimento da
economia vigorosa epromissora cidade. “Essa éuma cidade em que
que apresenta. Para ele, aACIM, quando você tem um problema,
fundada em 1953, desempenhou há amigos ecompanheiros que es- i
papel fundamental na história da tendem amão. São pessoas que se I
cidade. “São 61 anos de participa¬
ção ativa na vida da cidade. De

doam, se dedicam eque acreditam i
um em Maringá”. :



ACIM

Os novos dirigentes da ACIM

Conselho de Administração

Vke-presidente para assuntos de beleza eestética: João Roberto Fraguas
Viceiiretidente para assuntos de marketing; José Carlos Batijieri
Vicei)residenteparaassuntosdedesenvalvimentorural:Julio da Rocha Blanchini
Vice-presidente para assuntos de shopping center; Lauri Galina
Vke-presídente para assuntos de crédito cooperativo: Luiz AJita
Vke-presMente para assuntos comunitários: Luiz Roberto Marquezini
Vice-presidente para assontosdeRH: Marcelo Silva
Vice-presidente para assuntos de loleadoras: Marcos Kertjl
Vice-presidente para assuntos de franquia: Massimiliano Siivestrelli
Vice-presidente para assuntos de supermercados: Maurício Bendixen da Silva
Vice-pesMente para assuntos de finanças epatrimônio emicro epequenas empresas:
MIchel Felippe Soares
Vice-presidente para assuntos de panificadoras; Moadr Augusto Costa
Vice-presidente para assuntos de (omérdo: Mohamad AliAwada Sobrinho
Vice-presidente para assuntos do SAIC: Nivaldo Reglnato
Vice-presidente para assuntos iniersindicals: Orlando Chiqueto
Viie-presldenle para assuntos de seguros: Osnir Roberto Gaspar
Vice-presidente para assuntos de esporte: Paulo Lima
Vice-presidente para assuntosdequalidade: Paulo Viscardi
Vice-presidente para assuntos de novos produtos: Renata Mestrlner
Vke-presidente para assuntos de desenvolvimento de bairros; Renato Tavares
Vice-presidente para assuntos de tecnologia; Ricardo Wagner Teixeira
Vice-presidente para assuntos de renúnda fiscal: Roberto Cidade
Vice-presidente para assuntos de planejamento urbano;Téo Granado
Vice-presidente para assuntos de consdrdos: Rodrigo de Brito
Vice-presidente para assuntos de convênios: Rony Cezar Guimarães
Vice-presidente para assuntos de governança empresas familiares: Silvana Romagnole
Vice-presidente para assuntos federativos: Valdeci Aparecido da Silva
Vice-presidente para assuntos de melo ambiente; Wagner Severiano
Vice-presidente para assuntos do mercada de comunicação: WalterThomé Júnior
Vice-presidente para assuntos de serviços educacionais; Wilson de Matos Silva Rlho
Vice-preódente para assuntos de desenvolvimento econômico: Wilson TomloYabiku

Presidente: Marco Tadeu Barbosa

VVice-presidente: José Carlos Valèncio
2° Vice-presidente: Anália Nasser
Presidente do Copejem: Felipe Silva Bernardes
Presidente do ACIM Mulher Nadia Felipe
Vice-presidente para assuntos de logística; Afonso Shiozaki
Vice-presidente para assuntos do sindicato varejista: Alí Wardani
Vice-presidente para assuntos de pesquisa: Antonio Batista de Moura Jr
Vice-presidente para assuntos da saúde: Antonio Fiel Cruz Junior
Vice-presidente para assuntos de segurança; Antonio Tadeu Rodrigues
Vice-presidente para assuntos de cultura; Bem HurLoboda Costa Prado
Vice-presidente para assuntos de indústria; Carlos Alexandre Ferraz
Vice-presidente para assuntos institucionais: Carlos Anselmo Corrêa
VIce-presIdente para assuntos de limpeza econservação: Carlos Cândido Costa
Vice-presidente para assuntos de metal emecânica; Carlos Walter M. Pedro
Assessor juiidico: César MIsael de Andrade
Vice-presidente para assuntosdecomérdoexterior: Cezar Couto
Vice-presidente para assuntos de imóveis: Claudiomar Sandri
Vice-presidente para assuntosderesponsabilldadesodaliCleldeTono Freitas Noronha
Vice-presidente para assuntos de eventos; Clélla Cordeiro
Vice-presidente para assuntos de servlços:Cleverson Manoel Costa
Vice-presidente pari assuntos de revenda de veículos: Cristiana Noma
Vice-presidente para assuntos de agronegôclos: Oivanir HIgino da Silva
Vice-presidente para assuntos de capacitação profissional: Edson Luiz Scabora
Vice-presidente para assuntos de gannifas de crédito: Everaldo Belo Moreno
Vice-presidente para assuntosdehistôriae documentação: Fernando Alves dos Santos
Vice-presidente para assuntos de turismo; Fernando Rezende
Vice-presidente para assuntos de energia: Geraldo Conte Júnior
Vice-presidente paraassuntosdevendas; Gilmar Santos
Vice-presidente para assuntos de desenvolvimento regional: llson Rezende
Vice-presidente para assuntos estratégicos: Jair Ferrari
Vice-presidente para assuntos da Cadnon Jean Flávio Zanchetti

i
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C o n s e l h o s u p e r i o r
Alcides Siqueira (presidente). Ana Lúcia
Megda, Cláudio Sandri, Cláudio Mukai,
Donlsete Busiquia, Guilherme Fávero.
Heitor Boleia Júnior, João Maria da Silveira,
José Fernandes Jardim Júnior, José Gomes
Ferreira. José Vanderley Santana, Paulo
Meneguettl, Reginaldo Czezackl, Reginaldo
Nunes Ferreira, Sabas Martins Fernandes,
Wilson de Matos Silva. Membros convidados:
Alberto Kaddad, Alexandre Barros, Carlos
Alberto Domingues, Gilson Barbiero e
Sebastião Carlos Abrão. Presidentes das
gestões anteriores que mantêm acondição
de conselheiros: Manoel Mário de Araújo
PIsmel, Luiz Júlio Bertin, SIdney Meneguettl,
Raimundo do Prado Vermelho, Fernando
Henriques, Carlos Ajita, Massao Tsukada,
Pedro Granado, Hélio Costa Curta, Jefferson
Nogaroli, Ariovaldo Costa Paulo, Carlos
Tavares Cardoso eAdilson Emir Santos

I S
l l E R S i l B E Z r

u

i V ,

\ ,

A C I M M u l h e r
A C M M J l H m

Nádia Felippe (presidente), Adriane Oallagnol,
Agma Sendeskl, Anália Nasser, Caroline
Bannachi, Cidinha Coquemala, Cláudia
Marchetti Michiura, Clélia Cordeiro, Cristiana
Noma. Donária Rizzo, Edna Almodin, Elenice
Lara Erbano, Eliane Meller, Elisabeth Yoshida,
Eliza Mitie Shiozaki, Elizabete Benites, Flávia
Carneiro Pereira. Glaucla Corrêa. Helenice
Ferri, Honame Chaves, Isolene Aparecida
Niedermeyer, Jacira Paranho de Souza.
Joanita Scandelai, Larissa Casagrande,
Ledyanne Matos, Luciany Michelli Pereira dos
Santos, Lucinéia de Caires Bressanin, Márcia
Lamas, Maria Consuelo Vermelho Obki, Maria
Fernanda Santana, Maria Iraclézia de Araújo,
Marlana Cerqueira Reis, Marilene Phllot
Fernandes, Marta Sakural, Mirlan Cristiane
Ramos de Souza, Miriam Ferro, Neide Nicolau,
Odilia da Silva DossI, Patrícia Silva, Paula Buosi
Fabri, Rosa Maria Loureiro, Rosangela Arrabal
Danielides, Rosemary Kendrick eSilva, Sirley
Brito, Sueli Just, Tatiana Roncaglia, Teresa
Furquim, Valéria Fregadoli, Vanessa Lima, Vera
Castro eWládIa Oejuli

P O S S E .
DA GESTÃO
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Copejem
Felipe Bernardes (presidente). Alcides Pinto, Aline
Nasser, Ana Claudia Satie kakihata, Ana Paula
Bolfer, Ana Rita Canassa, André Luís Rodrigues
Afonso. André Valêncio.AnnIbal Filho, Barbara
Yolanda Ardenghi, Beatriz Assumpção, Carlos
Alexandre Oceri, Caroline Bruno, Daniele Fuzzi,
Danilo HIrata, Oenison Vander da Silva, DIego
Cunha de Souza, DIego VIrgInIo da Silva, DInarte
Bueno Ferreira, Eduardo Medeiros Pereira,
Emanuel Giovanetti, George L, Coelho Silva,
Gustavo Preto, Hélio Cezar Mesquita. Kenza
Sengik, Laura Schiavon, Leonardo Blanco, Lucas Dl
Loreto Peron, Luiz Fernando Villa Morell, Michael
Tamura, Onofre Saes Júnior, Paula Heidrich, Rafael
Margonato, Rafael KenJiTokuda, Rafael Legnani,
Rafael ReInertGodoy, RafaelTupan Ruy, Ricardo
Cavalcante, Ricardo GambinlTortato, Rodrigo
Prata, Romulo Gomes Ferreira. Silvio Sahi R. Iwata,
Tâmara Furlaneto, Tatiana MartInhago.Thals Lie
Romão Iwata, Tiago Luz Boeira, Valdllene Daniele
N. Miranda. Vicente T. Suzuki

I
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ACIM
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I n s t i t u t o M e r c o s u l
Cezar Couto (presidente do
Conselho de Administração), Anália
Nasser (secretária). Marco Tadeu
Barbosa (presidente do Conselho
Superior), José Carlos Valêncio
(vice-presidente do Conselho
Superior), Carlos Ferraz, Jair Ferrari,
José Gomes Ferreira, MIchel
Felíppe Soares, Paulo Meneguetti e
R e n a t a M e s t r i n e r

C o n s e l h o d e C o m é r c i o e
Serviços
M o h a m a d A l i A w a d a S o b r i n h o
(presidente), Adauto Silva Barros,
Ademir Kimura, Adilson Miranda de
Oliveira, Adriana Scandelai, Agnaldo
Mendes, Alexandre Minowa, Alexandre
Mottl, Alexsandro B. Pereira, Amauri Jr,
Anderson Guimarães, Ângelo Martins
Júnior, Antonio Beltrame, Antonio
Carlos Pires, Antonio Carlos Braga
Junior, Antonio Marcos de Souza,
Antonio Roberto da Silva, Antonio
Romero Filho, Aparecido Marroni,
Arthur da Costa Fernandes Filho, Arthur
Vinicius Ferreira, Bem Hur Ferreira da
Silva, Carlos Delia Rè, Carlos Roberto
Fanhani, Caroline Camotti Dolfini, Celso
Sarrão, Charles Piveta Assumpçâo,
Cicero Ângelo de Brito, Claudemir
Gracino, Claudlnei Barbosa Sandri.
Cláudio Michiura, Claúdio Suzuki, Cintia
Helena de Campos, Dejair B. de Paula
Jr, Demir Dener di Berardino, Dercflio
Constantino, Dirceu Gambini, Douglas
Camilo de Souza, Edson Bertão, Edson
Luiz Cardoso Pereira, Eduardo Montemor, Eluci Roque Kerber, Eniceia Silva, Fábio César dos Santos, Fábio Schmidt de Castilho, Fernando Gomes
de Oliveira. Fernando Meneguetti, Fernando Meurer, Fernando Molinari, Flavio Koiti Otomura, Flávio Tavares, Frank Sandro, Geraldo Herculano
Ramos, Gerson Lopes Dias Dolembra, Gerson Luiz Sovinski, Guilherme Calijuri, Hebert Gonçalves, Helen Minowa, Hermes Aparecido Coli Vieira,
Ireneu Meurer,'Isaque Nazareno de Souza, Ivo Franco da Rocha, Jair Cordeiro Garcia, Joabe Lopes da Silva, João Francisco Dantas de Carvalho,
João Vitor Lesse, Joel Kalil Nader, José Carlos dos Santos, José Marco Fabri, José Paulo Urgnani, José Previdelli, José Ramil Poppi, Juarez Firmino
de Oliveira, Juíio Kusakawa. Kleber Jun Nabeta, Laura Borges da Silva Magalhães, Leacir Fiorati, Lorena Peretti, Lucheo AntonioTombini, Lúcio
Nagahama, Luiz Eduardo Bofim Gonçalves, Luiz Pereira da Silva, LuizTel, Manoel Joaquim de Souza. Marcelo Reis de Souza, Márcio Bento Lucco,
Marco Bazan, Marcos Obici, Mário Roberto Andregheti, Marun Estephan, Mauro Antonio Carvalho, Mauro Cominatto Men, Mayra de Oliveira
Costa, Milton Cezar Inez Bussolin, Milton Rossi, Moacir Demori, Nelson Barbosa, Ney Stival, Norvan Noronha Dias, Osler Colombari, Osmar dos
Santos Vieira, Osvaldo Soares de Oliveira, Patricia Palma, Paulo Roberto Valério, Pedro Mendonça, Raphael Luque, Reginaldo Caleffl Navarro,
Renato Zardetto, Ricardo Vieira Ausek, Ricardo Michels, Roberto César de Oliveira, Roberto Nagahama, Roberto Wilson Teixeira, Robson Bueno
dos Reis, Robson Uesu, Rodrigo Dolfini, Rodrigo Guimarães Fernandes, Rogério Boselo, Ronaldo Padilha, Roseliene de Luca Bertoni, Salatlel
Dias, Sammy Davis Gomes, Samir Al Gharibe, Sandra Ruiz, Sandro Aparecido Bertoni, Sandro Bedin, Sandro Moles da Silva, Sandro Pinheiro,
Sérgio Maximilia, Sidney Ross Bergamo, Silvio Saiti Iwata, Sônia Maria Silva Vieira, Sueli Andrade, Sylvio Carlos Franco, Talita Laila Canal, Valdeci
Gonçalves da Silva, Valdemar de Matos Silva, Vanderlei Loureiro, Vanderley Vilas Boas, Vanessa Fernandes, Vinícius Bonfim Ribeiro, Walcir
Franzoni, Wesley Dejuli, Wilson Diniz Ribeiro, Wilson Teixeira r

P O S S E -
D A G E S T Ã O
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C O N D O M Í N I O Jíso espera poif você!e
Esporte, lazer, descanso, bem-estar, contato com anatureza emomentos

inesquecíveis com amigos efamiliares!

Tudo isso em um só lugar!

Plantão de vendas ^9ii8-i749 9 8 8 i - 4 8 0 o
FONE : í044) 4009-2000 Agende uma v is i ta

Aquí anatureza faz parte da sua vida! Adquira seu lote com uma pequena entrada e
Investimento seguro, apreços acessíveis, que cabe dentro do seu bolso, adquira já oseu!

Infraestrutura completa-Potlaiía -Hade de água-nede de energia elétrica-Pavimenlação-Galefiade águas pluviais-Art)onzaçâo-Demarcação de quadras elol«$-
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RECURSOS HUMANOS

Mercado ganha sotaque
gringo em Maringá
Mais de 5,1 mil estrangeiros estão registrados na região, segundo aPolícia
Federal; não importa omotivo da vinda àMaringá, no ambiente de trabalho
eles trazem diversidade enovas experiências

Rosângela Gris

m b o r a f a m i l i a r i z a d o s c o m a
Língua Portuguesa, osotaque

“entrega” nos primeiros minutos de
conversa aprocedência estrangeira.
Eles vieram de longe: são imigrantes
que deixaram as origens para trás e
adotaram, ainda que temporaria¬
mente, Maringá como lar. Na baga¬
gem trouxeram diversidade cultural
econhecimento que enriquecem o
mercado de trabalho maringaense.

Segundo aPolícia Federal, há
pouco mais de 5,1 mil estrangeiros
registrados na região. Dada acon¬
dição de terceira maior colônia ni- s
pônica do Paraná, os japoneses são |
maioria. Porém, nos últimos anos, o^
noroeste do Paraná tem se tornado
destino de forasteiros de todas as
partes do mundo. Só em 2013 foram
protocolados aproximadamente
cem novos pedidos de permanência Haughn Palma, éestadunidense. NofinaIde2013Heidirecebeuuma
na cidade por cônjuge ou filho bra- Osobrenome Palma ela herdou do oferta de trabalho eaté chegou ase
sileiro. Também foram concedidos marido brasileiro, razão pela qual mudar para os Estados Unidos, mas
quase 350 vistos de estudo, trabalho, trocou opaís natal pelo Brasil há mais no início deste ano estava definitiva-
turismo epermanentes. No topo da de quatro anos. Ocasal se conheceu mente de volta,
lista de registros de permanência na primeira vez que Heidi pisou em
concedidos estão os portugueses eterritório brasileiro para ocasamento
espanhóis. Em seguida vêm os para- do irmão com uma brasileira,
guaios eargentinos. Colombianos e
chineses também aparecem na lista, ano, ela não pensa em retornar àter- State University, ela afirma não ter

Aprofessora de Inglês, Heidi Jo ra natal, pelo menos por enquanto, tido dificuldade para conseguir

E

Casada com um brasileiro, anorte-americana Heidi Jo Haughn Palma
leciona Inglês numa escola em Maringá:"às vezes preciso recusar
trabalhos de tradução por falta de tempo"

Pesa ram na dec i são de He id i
aqualidade de vida eoatrativo
mercado de trabalho maringaense.

Mãe de um brasileirinho de um Formada em Letras pela Michigan
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Maria Del Carmen

veio para Maringá
com objetivo de
aprender uma nova

jlíngua edepois de
' t r a b a l h a r n u m a

escola de línguas,
ela volta em Julho
para 0México:
"todos sempre
tiveram paciência
comigo"

Â

a

I
£

i L fe .

emprego desde que chegou ao Brasil. Nova língua
“Às vezes preciso recusar trabalhos Mão de obra estrangeira não éexclu-
de tradução por falta de tempo”, sividade da Wise Up. Na Directive
diz aprofessora, que agora ensina School, outra escola de idiomas de

idioma de origem na escola de Maringá, Maria Del Carmen ensina
Inglês Wise Up. Eotrabalho dela espanhol (sua língua nativa), inglês

efrancês. Amexicana descobriu

oPortuguês.
Maria passou por um processo

seletivo para conquistar avaga na
Directive. Apesar do diploma de
Comunicação eJornalismo, pela
Universidad Tecnológico Monter-
rey, era como professora de inglês
em uma escola de ensino médio
que ganhava avida no México. “A
principal diferença entre aqui elá é
aquantidade de alunos. No México
eram de 30 a40. Aqui são grupos
bem menores. Oconhecimento do

inglês também édiferente. Lá émais
avançado”, revela.

Sobre aadaptação em Maringá,
Maria diz ter sido tranquila, apesar
da diferença de tempero entre aco¬
mida. Mas diferentemente de Heidi,
amexicana tem data definida para
voltar para casa: julho deste ano.
Antes de partir, ela tem amissão
de treinar seus sucessores, também
contratados através da Aiesec, dado
osucesso da parceria.

>

o

tem recebido elogios. “Para ensinar
língua, não basta ter domínio Maringá através da Aiesec, umau m a

da fala. Épreciso conhecimento organização não governamental
didático para seguir ametodologia,
principalmente ada Wise Up, cuja de liderança por meio de estágios
proposta éde aprendizado em 18 internacionais eexperiências de

calendário de aulas voluntariado.

que facilita odesenvolvimento

m e s e s e u m

nacional”, explica oproprietário da
franquia, Anibal Alexandre Vessoni. escolheu oBrasil “porque queria

Heidi acredita que aexperiência aprender uma nova língua”. Sobre
sala de aula nos Estados Unidos apreferência por Maringá em vez
talento familiar àeducação con- de Porto Alegre -onde havia uma

tribuíram mais para sua contratação vaga aberta -, ela diz que os status
ode cidade verde euniversitária

influenciaram adecisão após uma

Depois de selecionada, Maria

e m

e o

do que afluência em inglês ou
diploma norte-americano. “Perten¬
ço auma família de professores, eminuciosa pesquisa na internet,
acredito que nasci para estar na sala Mesmo sem conhecimento da
de aula”, diz. L í n g u a P o r t u g u e s a , a m e x i c a n a d i z

Primeira eúnica estrangeira no não ter tido dificuldade de
quadro de colaboradores da Wise nicação. Quando não conseguia
Up, acontratação de Heidi écome- entender algo pedia para que as pes-
morada por Vessoni. “Além de pro- soas falassem mais devagar. Todos
fissional competente, apresença dela sempre tiveram paciência”, conta. O
traz um impacto cultural àescola convívio com uma brasileira

aos alunos contato quem foi morar assim que chegou à

c o m u -

Trinca de gringos
Do total de 15 funcionários do
Montenegro Café eBistrò, três são ̂
estrangeiros. Oprimeiro contra- |
tado foi ogerente Xavier Rodellar. o.
“Quando me perguntam de onde |
sou respondo de Barcelona, porque ?
éuma cidade única, com uma cul- "

, c o m

e p r o p o r c i o n a
com osotaque eoestilo de vida dos cidade em janeiro deste ano, acele-
Estados Unidos de uma maneira rou oaprendizado do novo idioma.

Hoje aprofessora fala fluentementediferenciada”.
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tura muito forte”, declara.
Oamor pela cidade natal, no

entanto, não oimpediu de deixá-la.
Amudança veio com adecisão de
abandonar acarreira de engenhei¬
ro de informática após 20 anos de
atuação. “Cansei da área de tecno¬
logia edecidi mudar. Ofim de um
relac ionamento também contr ibu iu

para isso”, revela.
Xavier desembarcou em Maringá

há dez anos, mas antes passou por
outras cidades do mundo. Em São |
Paulo, casou-se com uma brasileira i
eteve um filho. Antes de assumir a|
gerência do Montenegro, ocatalão ̂
ocupou cargos diretivos em multi¬
nacionais eadministrou investimen¬
tos de espanhóis no Brasil. Os rumos
profissionais tiveram que ser altera¬
dos por conta da crise econômica na
Europa. Na época, já em território
brasileiro ecom um vasto currículo,
Xavier não teve dificuldade para se
recolocar no mercado. “O fato de ser

gringo abriu muitas portas. Talvez
por isso nunca tenha me esforçado
para perder osotaque”.

Mesmo sem planos de deixar
Maringá, ele não descarta uma
mudança, mas não pensa em voltar
para aEspanha. “O Brasil éopaís
das oportunidades neste momento
por conta da estabilidade econômi¬
ca. Há mais oferta de emprego eos
salários são mais atrativos do que os
europeus já que acrise lá ainda não
foi superada”, diz.

Foi atrás dessas oportunidades
que Cláudio Jorge Monteiro se
mudou, de Portugal para oBrasil
eacabou contratado por Xavier.
Ele veio acompanhando aesposa
maringaense, que conheceu no

2país de origem. Em Maringá desde
3outubrode2013,oportuguêsainda
iestá em fase de adaptação. “Foi a
^primeira vez que vim para oBrasil,
Iejá para ficar. Ochoque cultural é

0catalão Xavier Rodellar égerente no Montenegro Café eBistrô, onde
também trabalha oargentino Franco Isele; segundo oempresário Osler
Colombari, intercâmbio cultural traz requinte

n a t u r a l ” , d i z . í *
Dias depois da chegada Monteiro

já estava empregado. Ele égarçom
no Montenegro, função que exerce
com maestria. “Já trabalhava em
restaurante em Portugal, arotina
no trabalho étranquila”, afirma. A
relação com aclientela também.
Não raro ele precisa encontrar um
tempinho entre um pedido eoutro
para matar acuriosidade de clientes
sobre avida em Portugal.

Isso também acontece com oco¬

lega de trabalho Franco Isele, com
adiferença que as perguntas para
ele são sobre avizinha Argentina.
Ogarçom hermano vê com natura¬
lidade ointeresse das pessoas sobre
seu país enão tem queixas sobre a
receptividade ehospitalidade brasi¬
leira. “É claro que há uma brincadei¬
ra ou outra, principalmente quando
oassunto éfutebol. Mas nunca tive

problemas por ser argentino. Pelo
contrário, acho que ofato de ser
estrangeiro gera curiosidade”.

Franco vive em Maringá há dois
anos com afamília ejá está familia¬

rizado até com as gírias brasileiras.
Ele divide otempo entre otrabalho
no Montenegro eas aulas do curso
de piloto na Escola de Aeronáutica,
Depois da formatura, ofuturo é
incerto. Mas pelo menos até ofim
deste semestre ele fica na cidade.

Em agosto, oargentino viaja para
aIrlanda para um período de in¬
tercâmbio. Oretorno ao Brasil
após atemporada na Europa é, por
enquanto, ahipótese mais provável.

Osler Colombari, sócio do Mon¬
tenegro, torce pela permanência de
Franco edos outros dois estrangei¬
ros. Ele avalia positivamente acon¬
tratação do trio ediz que apresença
deles éum atrativo amais àclientela.
“Todos nossos colaboradores são
muito competentes eeficientes.
Porém os três são de culturas dife¬
rentes, eesse intercâmbio cultural
traz um requinte diferenciado ao
res tau ran te . OXav ie r eoC láud io

vêm da escola europeia que preza a
formalidade. Ocliente sente adife¬
rença ese interessa pela novidade”,
avalia. ■
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COMÉRCIO INTERNACIONAL

Paquistaneses prospectam
negócios no mercado local
Comitiva de empresários de uma das regiões mais desenvolvidas do país
asiático visitou onorte do Paraná para firmar negócios; ACIM assinou
termo de cooperação técnica para fomentar parceria

GiovanaLago

^ACIM eaCâmara de ComércioeIndústr ia de Faisalabad, no
Paquistão, assinaram um termo de
cooperação técnica em 28 de março
durante uma visita de empresários
paquistaneses àregião. Otermo
prevê que as empresas que desejarem
ent ra r no mercado de Fa i sa labad

possam contar com apoio local
dos técnicos da Câmara. Com 3,5 a
milhões de habitantes, Faisalabad f
éaterceira cidade mais populosa I
do Paquistão, levando aalcunha de
“Manchester do Paquistão” devido
ao forte desenvolvimento industrial.

Além da assinatura do termo, uma amais populosa edesenvolvida
comitiva de empresários daquela do país, contando com cerca de 80
região visitou Maringá. Entre os inte- milhões de habitantes, oferecendo a
grantes estavam ochefe da Delegação possibilidade de um grande mercado
da Câmara do Comérc io e Indús t r ia consumidor,
do Paquistão, Jamil Ahmad, eoCônsul
Comercial da Embaixada do Paquistão Rodadas de Negócios
no Brasil, Syed Tajammal Hussain.

Ogrupo asiático tinha oobje
tivo de prospectar mercados para viduais entre os visitantes eempresá-
exportação de produtos entre os rios de Maringá eregião. Além das
quais têxteis, mármore, granito, possíveis parcerias, foram discutidas
artigos de plástico eartesanato. Há transferências de tecnologias euma
também interesse na importação de maior integração entre as entidades

sprodutos brasileiros como algodão, da região visando odesenvolvimen-
Imaquinários, equipamentos para ge- to de negócios eapossibilidade de
Êração de proteção de energia, açúcar, realização de missões comerciais ao
^autopeças emotos. Faisalabad está Paquistão.
Ilocalizada na província de Pujad

Comitiva paquistanesa realizou mais de 50 reuniões individuais com
empresários locais durante visita àMaringá

sul, Cezar Couto, acredita que aação
foi muito importante para criar um
ambiente de negócios favorável ao
aumento das exportações da região.
“Recebemos dos empresários locais
um ótimo feedback sobre as rodadas
de negócios. Muitos acreditam no
fechamento de parcerias ena con¬
cretização de negócios com os em¬
presários paquistaneses”, diz Couto.

Avisita dos paquistaneses ao Bra¬
sil foi negociada pelo Ministério das
Relações Exteriores eteve oroteiro
estendido àMaringá graças aos es¬
forços da Terra Roxa Investimentos,
com oapoio da ACIM, Codem, Ins¬
tituto Mercosul, PEIEX, Sociedade
Rural de Maringá, Sebrae, Sindvest,
Sindimetal, entre outras entidades.

Também em 28 de março foram
realizadas mais de 50 reuniões indi-

Opresidente do Instituto Merco-
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Oftalmologista
Formada pela UNIFESP

Universidade Federal de São PauloL
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Especializada em catarata, glaucoma,
plástica ocular, cirurgia corretiva de miopia
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MARINGÁ HISTÓRICA : d c

Na comemoração do lO^ aniversário
da cidade, uma tragédia

Aaglomeraçao no locai do aadente aereo; adireita, ocaminhao
do Corpo de Bombeiros

Flagrante dos destroços do avião da FAB, ao |.
lado da Estação Ferroviária de Maringá

Apesar de aviões de pequeno porte
já pousarem nos campos improvisa¬
dos de Maringá, foi em 1948 que a
então Companhia de Terras Norte do
Paraná (CTNP) executou oprojeto
de terraplanagem das pistas projeta¬
das por Jorge de Macedo Vieira, que
constituíam ocomplexo aéreo do fu¬
turo aeroporto da cidade.

Aideia da primeira pista não foi
efetivada devido ao solo. Asegunda
pista foi concluída, mas não foi muito
utilizada por causa do perigo causado
por seu eixo estar justaposto aos ven¬
tos predominantes, oque dificultaria
pousos edecolagens. Enfim, aterceira

?pista se tornou aoficial.
IOcampo de aviação foi inaugu-
irado em 18 de setembro de 1949,
;quando Maringá ainda era distrito de
!Mandaguari. Asolenidade ocorreu

no próprio local, com demonstra¬
ções de pousos, decolagens esaltos de
paraquedistas. Na mesma noite um
baile na sede social do Aero Clube de
Maringá, localizado na avenida São
Paulo, encerrou as festividades.

Anos mais tarde, em 11 de maio de
1957, durante asemana de festivida¬
des do 10° aniversário da cidade, uma
tragédia marcou adata. Em meio aos
cortejos edesfiles que cruzavam a
avenida Brasil, cinco aviões da Força
Aérea Brasileira (FAB) prestigiavam o
evento com manobras erasantes.

Durante as comemorações uma
das asas da aeronave de prefixo T-6-
-D-1634 tocou um mastro fixado na
praça Raposo Tavares, destacando-
-a do equipamento. Desgovernada, a
aeronave se chocou contra acasa do

motor de luz da Rede Viação Paraná-

-Santa Catarina, na Estação Ferrovi¬
ária. Os dois ocupantes, 1° Tenente
Dagoberto Seixas dos Anjos eo2°
Tenente Afonso Ribeiro Melo, morre¬
ram na hora.

Oacidente reduziu significativa¬
mente 0número de participantes da
cerimônia de transferência do aero¬
porto ao Ministério da Aeronáutica,
fato que integrava aagenda dos acon¬
tecimentos especiais daquele ano.

Infelizmente oque ficou na memó¬
ria do 10° aniversário de Maringá foi
aprimeira tragédia aérea presenciada
por seus habitantes euma das primei¬
ras da frota especial da FAB, conheci¬
da como Esquadrilha da Fumaça.

Miguei Fernando
éespecialista em História
eSociedade do Brasi l
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PARABÉNS MARINGÁ
P E L O S S E U S 6 7 A N O S !

I

67 anos, t r a j e tó r i a r ep le ta de
snipreendedorismo, inovação ecoragem.
Epor tudo i sso

u m a

q u e q u e r e m o s c e l e b r a r
uma tao importante data!
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ICULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Elisângela Martins de Oliveira -empresáriaAna Guimarães -assessora de imprensa

HIM-Iearsontape 2OlivrodeEli-AlbertHugheseAllen
"x Hughes (2010)

Este filme mostra aimportância da sociedade
acreditar em algo maior. Uma sociedade sem uma

Vcrença ou sem direção não evolui.'0 livro de Eli'
t̂ambém mostra quea verdadeira visão éade que

somos guiados pela fé enão pelos olhos. Destaque
,paraaexcelenteinierpretaçãodeDenaelWashlngton,

Jque vai muito além da descarga deadrenalina das
ĉenas de ação

0som éfamiliar para os admiradores da banda
de metal finlandesa HIM, liderada por Viile Valo.
Melódico, este éooitavo álbum com músicas inéditas
do grupo. Um què de diferente há nos ritmos pesados
enas novas batidas. As letras carregadas de amor,
sofrimento emorte marcam asonoridade desta
banda que adoro.

' . 1 1
r

I

1 ^
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Whitesnake -üve in the stiil of the night Corajosos-
Aiex Kendrick (2011)

t.Filme gospel com Alex Kendrick eKen Bevel. Os
personagensenfientamdesafiosporcontadaprofissão
(policiais), maso desabo maior éo de serem pais e
chefes de família. Mostra que educar vai muito além de
alfabetizar ou suprir necessidades materiais. Educar é
secomprometer em ditedonarofiiho para 0caminho
do bem, éser responsável plenamente pela formação
do caráter eabase para uma boa educação éDeus
aãmadetudo

e . » . C . í .

Show de um dos dássicos do rock and roll, 'Llve In
the stiil of the nighfé de tirar ofôlego. As 16 faixas
gravadas também em DVD contam com avoz do
Inconhjndfvel David Coverdale ea"pegada" de Doug
Aldtich na guitarra. Aabertura do álbum écom"6urn1
Coverdale instiga opúblico com afrase “Are you
ready?“, solta 0vozeirão eprova que ainda possui o
podero»ssimo timbre que odiferencia dos vocalistas da
mesma geração

«
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CoRaTosòS

Rosemeire Marinho -coordenadora da clínica veterinária da Unícesumar

Como fazer amigos einfluenciar
p e s s o a s

DaleCarnegie
Companhia Editora Nacional
262 páginas

Os mais de 50 milhões de exemplares vendidos em
36 idiomas sãoa prova de como aleitura desse livro
tem ajudado pessoas no reladonamenio interpessoal.
Aprimeira edição éde 1937 e, desde então, vem
mostrando aos leitores como sair da rotina lógica mental,
com novos pensamentos, visões eambições. 0autor
aconselha as pessoas anão criticar os outros, mas afazer
elogios sinceros. Se não tem elogios, osilêncio basta

M u d e s u a v i d a e m 7 d i a s COMO
FAZER
AMIGOS

Paul McKenna
Edi to ra Sextante
174 páginas

Se 0objetivo édesenvolver acriatividade, esse livro
traz um método de programação mental interessante.
Aleitura também ajuda no desenvolvimento da
autoconfiança. Há exercícios de relaxamento e
visualizações para aprimorar habilidades, tudo em uma
semana. No livro, que já ocupou oprimeiro lugar na
lista dos mais vendidos, oautor afirma que osucesso ea
felicidade não são acidentes, mas resultados previsíveis.
Acompanha um CD de hipnose

& lNh 'LUE\a . - \R
PESSOAS

1M U D E
V I D A E M
7 D I A S

LxJdale
CARNEGIE

1*
P A U L M c K E N N A

VALE APENA NAVEGAR

catraealivre.com.br: éum site com ramificações em codas as capitais do país etem equipe coordenada pelo competente
Gilberto DImensteIn; apresenta conteúdo com um olhar original sobre temas como cultura, gastronomia, saúde, lazer, mundo
digital enovas tecnologias

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

prezi.com: quer criar apresentações dinâmicas, com recursos diferenciados? 0Prezi éuma ferramenta grátis, baseado em nuvem
(cloud), 0que slgnlbca armazenar aapresentação eusar em notebook, PC ou tablet; éuma alternativa ao PowerPoint

urbanarts.com.br: nesta galeria de arte digital estão disponíveis trabalhos de centenas de artistas do mundo inteiro por preços
camaradas: apartir de RS 49
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Organize aFesta Junina da sua empresa
Arroz Doce -Bolo de Milho Verde -Pipoca Doce eSalgada -Curau -Pamonha

Canjica -Milho Cozido -Quentão -Bolo de Fubá ~Cachorro Quente
Doce de Abóbora -Bebidas -Maria-Mole -Espetinhos -Pastel
Pé de Moleque -Cuzcuz -Quebra Queixo -Suspiro -Paçoca

Agrande diversidade de serviços éum dos principais
diferenciais do Sabor &Art- Buffet eEventos.

Estude qual deles se encaixa melhor com as suas expectativas
erealize seu pequeno, médio ou grande evento.

Solicite um orçamento
eventos@saboreartemaringa.com.br

SSBOÍSAírvFone: (44) 3224-6396
Validade da campanha: até 31/08/2014. K I I H t I - V á > n t V
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Visual profissional sem exageros
Não épreciso mergulhar em um mundo totalmente cinza, mas até para ousar
tenha bom senso; roupa de “balada” não combina com ambiente de trabalho

Se você estiver usando uma roupapara trabalhar que usaria sem o
menor problema em uma balada,
dê meia-volta etroque de roupa.
Nada que lembre uma noite de
festa deve estar na produção do
look profissional earegra vale para
os homens também. Isso porque o
visual que escolhemos para noite
geralmente traz muito mais do
que énecessário para passar uma
imagem profissional. Equais são
estes exageros? De roupas femini¬
nas brilhantes acalças masculinas
cheias de interferências erasgos, há
muito oque se evitar.

Mas neste quesito, amulher sem¬
pre peca mais. Isso porque quando
se fala em exageros no visual de tra¬
balho aprimeira imagem que vem
a m e n t e é a d e u m a m u l h e r m u i t o

maquiada ecom roupas extrava¬
gantes. Em defesa delas seria mais
fácil acreditar que isto acontece por
causa da infinidade de opções que
estão anossa disposição, mas não é
só isso. Então, se uma mulher tem
uma “quedinha” por cores epeças
mais sensuais, adica éinvestir em
um guarda-roupa de trabalho ade¬
quado enão misturá-lo aos outros
itens do armário.

Já amaquiagem deve ser o
mais natural, mas épreciso que
ela se faça presente. Ir trabalhar
com aquele rosto que acabou de
acordar não ébem-vindo. Aregra

-2 é invest i r em tons natura is eno
grosto corado. Nada de cores fortes

ou vibrantes. No mesmo compas-
^so segue operfume. Quem deve
Isentir seu perfume ésomente

quem chega perto para cumpri¬
m e n t a r e n ã o o e s c r i t ó r i o t o d o .
Homens devem estar com abarba
bem feita: ésó escolher entre uma
pele lisinha ou uma barba bem
cortada, simples.

Ena roupa não épreciso fugir
das cores mais alegres, mas combi¬
ná-las com tons neutros. Modela¬

gens estruturadas ou aboa evelha
alfaiataria são as melhores apostas
-deixe tudo que for justo ou curto
demais para longe do escritório. Os
homens não têm do que reclamar,
já que muitas vezes ficam mais
elegantes com aroupa de trabalho
do que com ovisual casual -mas

calça jeans rasgada ecamiseta com
estampas coloridas devem passar
longe do mundo corporativo.

Vale lembrar que nada adianta
estar com aroupa ideal eter um
comportamento muito extrava¬
gante. Nada de falar alto demais,
principalmente ao celular. Am¬
b ien te de t raba lho também não

élugar de dar risadas altas enem
de contar para todos sobre avida
íntima ou conquistas amorosas.
Ao abrir aboca, menos também
é m a i s !

Dayse Hess éJornalista
especializada em Design de Moda
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Tenha esíib, seja Gama Fashion

G A M A
F A S H I O N
M O D A M A S C U L I N A

Epara quem sempre cuidou de voce,
presenteie amamãe, com omelhor da

moda feminina, camisas ecalças Dudalina,
deixando ela mais elegante ainda!

Shopping Avenida Center
Fone« 3025.2828

Av. São Paulo, 458 -lj.1.68

Shopping Catuaí -Fone'i4 3262.0830



QUALIFICAÇÃO

Palestras no Hermann Moraes de Barros ena Zona 2foram as primeiras aser realizadas neste ano; mais três estão programadas

Novo ciclo do ACIM em Ação
Mais cinco edições do projeto serão realizadas nos bairros; novamente
oprofessor Nailor Marques Júnior conduzirá as capacitações discutindo
oportunidades de negócios eatendimento

para obter êxito. Oque épreciso
éabrir os olhos eperceber novas
oportunidades.

Entre as dicas do professor estão
que os empresários examinem omer¬
cado em que estão inseridos para que
as decisões sejam tomadas com mais
assertividade, eque se faça omelhor
dentro do que está ao alcance. “Ilu¬
mine aloja, mantenha-a limpa, cuide
da calçada, preste atenção na dispo¬
sição de produtos efaça reuniões de
treinamento” recomendou. No caso

de empresas que têm contato direto

Fernanda Ber to la assoc iado da ACIM.
Marques Júnior contabiliza mais

Devido ao sucesso do projeto de 1,8 mil palestras no currículo,ACIM em Ação no ano passado, além de 28 livros publicados. Nos
aAssociação Comercial está pro- encontros ele aborda questões que
movendo mais cinco palestras gra- estimulam areflexão sobre ações
tuitas do projeto -cada uma em um que podem contribuir para osu-
bairro diferente. Todas, novamente, cesso do negócio. “Não importa o
têm omesmo tema, “Olhar ever: atamanho da empresa, oque impor-
oportunidade mora ao lado” esão ta écomo você enxerga seu negócio
ministradas pelo professor Nailor epara onde pode ser levado. Isso
Marques Júnior.

Empresários efuncionários de ele, que fez carreira sem mudar de
estabelecimentos da região do Her- Maringá, não énecessário ir longe
mann Moraes de Barros (26 de março
na Acema) eda Zona 2(16 de abril
no Salão Paroquial da Igreja São
Francisco Xavier) puderam prestigiar
os primeiros dois eventos. Mais três

gbairros serão contemplados até o
!| final deste ciclo, que se encerra em
2julho -todas as palestras acontecem
Iàs 19h30, sendo que não épreciso ser

se chama estratégia”, disse. Para

Programe-se para as próximas edições
2 4 D E J U L H O
Aud i tó r i o do
Crea, na avenida
B e n t o M u n h o z
da Rocha Neto,
1.139, às 19h30

2 2 D E M A I O

Vila Operária,
no salão paroquial da
Igreja São José, praça
Emiiiano Perneta, na
avenida Brasil, às 19h30

4 D E J U N H O

Fregadolli
Eventos, na
avenida Gastão
Vidigal, 2.793,
à s 1 9 h 3 0
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I
ENTREVISTA COM NAILOR MARQUES JÚNIOR

Como oferecer emanter um
atendimento de excelência

com oconsumidor, opalestrante
destacou ser preferível qualidade de
atendimento aquantidade. “É melhor
ter apenas um vendedor que atenda
bem do que vários que atendam mal.
Quem atende bem não perde cliente’!

Como as pessoas podem se
Ipreparar para as mudanças de
jmercado?

Há várias formas eépreferível que
seja assim para escaparmos de

Ireceitas milagrosas. Empresários
Ipodem edevem ler, participar
Ide cursos, treinar suas equipes,

frequentar palestras, entender e
aceitar que produtos eserviços
são meios enão fins. Se são
meios, os fins são as pessoas e
são elas que decidem oque vão
consumir, por isso precisam ser
bem atendidas, acolhidas, ver
seus sonhos realizados eseus

problemas resolvidos.

Aproveitamento
Giovana Giorgi Fenato, que partici¬
pou da edição no Hermann Moraes
de Barros, trabalha na loja de roupas
femininas da mãe eéassociada da

ACIM há três anos. Ela contou que
já havia assistido auma palestra
do professor eque, por ter gostado
muito, resolveu conferir novamente.
“Na próxima edição vou de novo para
levar as funcionárias da loja’!

Marques Júnior não considera sua
apresentação motivacional, mas as
vendedoras Rose Anacleto eMiriam

Anacleto, que participaram da segun¬
da edição do ano, ficaram motivadas.
“Se atendermos bem, oambiente de
trabalho melhora eaempresa pros¬
pera”, disse Miriam.

Também presente na segunda
palestra, ocasal Jaqueline, que é
fonoaudióloga, eRodrigo Machado,
dentista, saíram da palestra com a
sensação de que podem melhorar
profissionalmente. Machado con¬
tou que apartir dos conselhos do
palestrante sua visão de negócios foi
ampliada. “Precisamos acreditar em
nós mesmos efazer mais’!

mais de percepção do que de
realidades. Se os clientes percebem
bom atendimento, ele existe: se
acreditam que os preços são mais
baixos, eles são. Por isso, algumas
empresas conseguiram criar os
dias especiais de descontos sem
que necessariamente fosse de todo
verdade. Se ocliente sente que tem,
então éisso que vale.

Oque éatender bem?
Ir ao encontro do cliente enão ficar
esperando que ele se manifeste;
acolhê-lo com um sorriso efacilitar
arelação; deixar claro que ocliente
ébem-vindo eque por menor que
seja oque for consumir, aempresa

Iestá lá para servi-lo. Atender bem é
Imais uma sensação do que as ações

que fazemos propriamente.

Bom atendimento équestão de
t r e i n a m e n t o ?
Quase tudo na vida étreinável com

maior ou menor grau de sucesso. O
que não pode ser treinado étalento.
Porém, atender bem étreinável.
Recomendo a todos a le i tu ra do

livro Incógnito, de David Eagleman.
Lá épossível entender claramente
do que falo. Nas palestras tenho
explorado um pouco isso também.

Se atender bem éuma sensação,
então pode ser que não
corresponda àrealidade da
empresa?
Sim, pode parecer estranho,
m a s é v e r d a d e . O m u n d o é f e i t o

Satisfação alta
As palestras estão recebendo alto
nível de satisfação dos participantes,
segundo levantamentos realizados
pelo Departamento de Pesquisa e
Estatística da ACIM (Depea). Na
primeira edição de 2014, no Her¬
mann Moraes de Barros, 98% do
público disse ter ficado satisfeito
com oassunto debatido. As dicas do
professor foram tão valiosas que 93%
afirmaram que colocarão em prática

oque aprenderam e85% indicariam
outras pessoas para oevento.

Em relação àpalestra realizada
ha Zona 2eregião, aavaliação dos
participantes foi ainda melhor.
Sobre otema debatido, 100% do
público revelou satisfação, sendo
que 87% considerou oassunto
ó t i m o e o s o u t r o s 1 3 % b o m . A
pesquisa também mostrou que

98% dos participantes colocarão
em prática os conselhos que re¬
cebe ram.

Aparticipação nas palestras égra¬
tuita, bastando comparecer no dia ê
local do evento. Oprojeto conta com |
oapoio da Bandfashion, Cocamar, n.
Dutrigo, Meleus, Purity, Shopping ̂
Cidade Maringá, Sicoob, Cidade s
Canção eUnimed Maringá.
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ACIMNEWS
CENTRO DE TREINAMENTO FIRMA
PARCERIA COM SÉRGIO YAMADA

0 C e n t r o d e T r e i n a m e n t o e D e s e n v o l v i m e n t o

da ACIM eaSérgio Yamada Computação estão
oferecendo novas opções de cursos para
empresários, gestores ecolaboradores. Com o
objetivo de ampliar oconhecimento em novas
necessidades de mercado, os cursos são focados na
área tecnológica eno uso de mídias sociais esão
realizados na sede da Sérgio Yamada. Em março, por
exemplo, foram ministrados os cursos "E-commerce
para moda'',"YouTube para empresas","Mídias sociais
para uso corporativo", entre outros.

Aparceria também garante preços diferenciados
para associados da ACIM eas inscrições podem
ser feitas no Centro de Treinamento ou na Sérgio
Yamada. Mais informações pelos telefones (44) 3025-
9626 (Centro deTreinamento ACIM) e3304-1110
(Sérgio Yamada).

PRÊMIO PARANAENSE DE
QUALIDADE DE GESTÃO
Cerca de 120 empresários prestigiaram o

lançamento do Prêmio Paranaense da Qualidade
em Gestão (PPrQG) -ciclo 2014-em 10 de abril, na
sede da ACIM. Essa foi aprimeira vez que oInstituto
Brasileiro da Qualidade eProdutividade (IBQP), que
érealizador do prêmio, promoveu oevento em uma
c idade do i n te r i o r.

"Maringá foi escolhida pelo significativo número de
empresas participantes no prêmio epor ser um polo
em desenvolvimento ecom grande potencialidade

'de mercado", destacou ocoordenador executivo
do PPrQG, Rogger Paulino, lembrando que entre as
empresas premiadas em edições anteriores estão as
maringaenses DB1, Sicoobe Adecon.

Oobjetivo da premiação éreconhecer as
organizações públicas, privadas edo terceiro setor
adeptas ao Modelo de Excelência da Gestão, da
Fundação Nacional da Qualidade (FNQ).

Forarr; apresentadas ainda as etapas de classificação,
que inclui workshop ecapacitação, eos benefícios da
participação no prêmio, como aobtenção de maior
visibilidade, ofortalecimento da imagem institucional
e0incentivo para participar do Prêmio Nacional da
Qualidade (PNQ). Aavaliação acontece em dois níveis:
Compromisso com aExceiência (250 pontos) eRumo
aExcelência (500 pontos)."Outro detalhe importante é
que todas as empresas inscritas vão receber um relatório
de avaliação com um diagnóstico eapontamentos
sobre os pontos fortes efracos de gestão. Éuma
oportunidade para identificar oque está dando certo e
oque precisa ser melhorado" disse Paulino.

Empresas de micro, pequeno, médio egrande
portes podem inscrever até 5de maio no
vtfww.ibqp.org.br. Os vencedores serão divulgados em
20 de novembro eacerimônia de premiação acontece
em 11 de dezembro, em Curitiba. Outras informações
podem ser obtidas pelo telefone (41) 3264-2246 ou
pelo email mpc(aibqp,org.br.

MARINGÁ LIQUIDA: 76% DE APROVAÇÃO
A23^ edição da Maringá Liquida, que ocorreu entre

27 a30 de março, teve aaprovação de 76% dos lojistas
participantes. Éoque revelou um levantamento do
Departamento de Pesquisa eEstatística da ACIM
(Depea). Com aparticipação de mais de mil lojas,
inclusive de bairros eshoppings, acampanha foi
uma realização da ACIM edo Sindicato do Comércio
Varejista de Maringá eRegião (Sivamar).

Apesquisa do Depea revelou ainda que 75% dos
lojistas ficaram satisfeitos com aorganização e65%
aprovaram as vendas no período. Asegunda edição do
ano da campanha será realizada no segundo semestre,
em data aser definida -para 86% dos participantes
desta edição, éimportante arealização da campanha
duas vezes por ano.

W a l t r r F e r n a n d e s

BPrSTa, . m



PONTA DE ESTOQUE GARANTE
PRÊMIO SENSIBILIDADE ÀACIM

Graças ao sucesso da Feira Ponta de Estoque,
realizada desde 1992 pela ACIM para fomentar
ocomércio em um período de baixas vendas,
garantindo giro rápido de estoques, aACIM,
por meio do ACIM Mulher, ganhou oPrêmio
Sensibilidade, promovido pelo Conselho Estadual
da Mulher Empresária (Cerne), da Faciap. Aentrega
da premiação foi em 31 de março no auditório da
Fiep, em Curitiba, econsagrou também outras três
iniciativas: projeto Econsciente (de Dois Vizinhos, para
diminuir onúmero de sacolas plásticas descartadas
no meio ambiente), Nós do Poder Rosa (de Londrina,
evento em que candidatas avereadora eesposas
de candidatos aprefeito foram sabatinadas sobre as
políticas públicas para mulheres) eAgosto Azul (da
Associação Comercial de Quedas do Iguaçu, para
conscientizar homens sobre aimportância de cuidar
da saúde).

Acerimônia de premiação contou com a
participação de mais de 200 mulheres que integram
os conselhos de mulheres de todo oParaná, inclusive
teve aparticipação da presidente do conselho
nacional, Avani Slomp. "O Paraná éoestado que
tem mais conselhos constituídos ehoje somos
representantes desta força também na presidência
nacional", disse Avani.

ACADEMIAS REALIZAM
CAMPANHA DO AGASALHO

ONúcleo Setorial de Academias eEscolas de Natação
(Nusa), do programa Empreender, está realizando pelo
terceiro ano consecutivo acampanha do agasalho -o
lançamento foi em 23 de abril na sede da ACIM.

Segundo Anderson Lopes, um dos membros do
núcleo, acampanha funcionará como uma gincana e
premiará os alunos que doarem amaior quantidade em
quilos. "Cada academia vai premiar os dois alunos que
mais doarem peças com mensalidades eprêmios".

As 15 academias esperam arrecadar seis toneladas -no
ano passado foram cinco toneladas. Acampanha termina
em 7de maio. São aceitas doações de roupas, calçados e
cobertores, que serão entregues ao Provopar Maringá eà
Associação Phoenix.

Academias participantes: Athietica, Saúde eFitness,
Trainers, Action, AMCF, CEMS, Estação, Físico &Forma,
Fitness, Forma eFísica, Gymnasium, Impacto Vital, ingá
Pool, Máxima eMG Escola de Natação.

FÓRUM CULTURAL DISCUTIRÁ
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 0SETORPALESTRAGRATUITA DO EMPREENDER

DISCUTE PROCESSO DE SELEÇÃO Na programação do Fórum cultural políticas
públicas para odesenvolvimento do setor estão
previstas palestras, mesa redonda elançamento de
livro. Oevento acontecerá em 17 de maio, das 7h45
às 12 horas, na sede da ACIM. Osecretário de Estado
da Cultura, Paulino Viapiana, será oresponsável por
ministrar apalestra "a cultura no Paraná: avaliações de
2012 eavanços por meio do Profice". Estão previstas
ainda palestras sobre "balanço da Lei Roaunet em 2013
enovas perspectivas"e"a cultura soba ótica do interior
do país". Já Nilton Bobato, de Foz do Iguaçu, lançará o
livro "A sorte não sorriu para César Rondicatto".

As inscrições são gratuitas edeverão ser feitas pelo
telefone (44) 3025-9595.0 evento éuma realização do
Instituto Cultural Ingá etem patrocínio da Coopercard.

Os empresários que integram os núcleos do
programa Empreender, realizado pela ACIM, estão
convidados aparticipar da palestra "A importância do
processo seletivo para oresultado da sua empresa".
Será em 21 de maio, às 19h30, na sede da Associação
Comercial. Quem ministrará será apsicóloga Rosana
Lisboa Magri, que éconsultora credenciada do Sebrae.
Com participação gratuita, apalestra apresentará
dicas práticas para um adequado processo seletivo de
recrutamento eacondução de entrevistas àintegração
de um novo colaborador. Aconfirmação de presença
deverá ser feita via email empreenderi @acim.com.br
ou pelo telefone (44) 3025-9649.
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ACIM PROMOVE
AÇÕES EM PROL
DO ESPORTE
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Avice-presidência de esportes
da ACIM, comandada pelo
empresário Paulo Lima, tem
trabalhado para aproximar
as empresas associadas do
esporte amador. Lima acredita
que omarketing esportivo é
uma ferramenta importante
de comunicação corporativa e
institucional, além de impulsionar
oesporte na cidade. Entre outras
ações avice-presidência trabalhou
no levantamento das associações
desportivas atuantes em Maringá,
realizou reuniões com elas, além
de ter promovido treinamentos
ecapacitações para essas
associações.

Graças aarticulações foi criada
eplanejada aprimeira oficina
Esporte eCidadania, uma parceria
e n t r e a A C I M e a S e c r e t a r i a d e
A s s i s t ê n c i a S o c i a l e C i d a d a n i a

(Sasc). Aatividade foi realizada
em 26 de abril, no Centro de
Juventude de Maringá. Avice-
presidência de esportes também
trabalhará em projetos com mais
parceiros para autilização de
r e c u r s o s d a L e i d e I n c e n t i v o a o

Esporte.

.!>

I

ASSOCIADO DO MÊS
AAN Link foi criada em março do ano passado depois que

empresário Márcio Schipfer percebeu que os celulares etablets viraram
uma febre, especialmente entre os jovens. “Era proprietário de uma loja
de manutenção de celulares evendia capas de proteção. Aos poucos
percebi que arecepção aos acessórios de telefones móveis era boa e
comecei aprocurar produtos novos" conta.

Uma das formas que ele encontrou para se destacar no mercado foi
personalizar as capas de celulares etablets. "O celular passou
item indispensável, équase parte do vestuário. Por isso, ter capinhas que
mostrem apersonalidade do dono émuito interessante", diz Schipfer.

Com oauxílio de uma impressora especial, aAH Link permite que o
cliente escolha qualquer imagem para aprodução da capa, desde fotos a
desenhos. Um ano após aabertura da empresa, ofaturamento dobrou e
hoje são duas lojas: uma na avenida Brasil eoutra na rua Santos Dumont,
totalizando dez funcionários.

Neste mês aAH Link lança um site, que permitirá que ocliente, de
casa, envie aimagem que irá personalizar acapa de proteção do celular/
tablet. "Em uma hora acape está pronta", frisa oproprietário. Aideia é
expandir os negócios evender oserviço para todo oBrasil utilizando,
inclusive, plataformas de divulgação em redes sociais como Facebook e
Instagram. AAll Link étambém atacadista.

Osite da empresa éwww.alllink.com.br. Os endereço
avenida Brasil, 3.255 (telefone 3020-0775) erua Santos Dumont
2.370 (3034-4107).

o

a s e r u m

s s a o

PROGRAMA ORIENTA PEQUENOS EMPRESÁRIOS SOBRE LICITAÇÕES
Continua neste mês oPrograma Compra Maringá,

iniciativa do Sebrae/PR eda Faciap com apoio da
ACIM ede outras entidades, que visa incentivar a
participação de empresas em processos licitatórios.
De 19 a23 de maio, será oferecido na sede da
ACIM ocurso "Licitações: vantagens para micro
epequenas empresas", cujo objetivo éorientar e
capacitar empresários sobre os benefícios da Lei
Geral nas compras públicas, na preparação de

documentos eparticipação nos certames.
Uma pesquisa realizada no ano passado revelou

um potencial de compras por processos licitatórios
de R$ 430 milhões na cidade. Ainiciativa busca
agora orientar os empresários locais quanto aos
trâmites evantagens das vendas públicas, além de
garantir que as entidades compradoras apliquem
as vantagens asseguradas por lei às micro e
p e q u e n a s e m p r e s a s .
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Novos assoc iados
da ACIM
Empresas filiadas entre21 de
mar{oe21deabri{

StarMa i ia

lantoFaz

Imponec
PegasusBuruu
JMIndeCom.dePe^s
Agikolas
BlezzSiote

Dr.UogilwakiRlho
Inações Sardinha
loieadoraGI

NíppontelaxColchões
JamalODuque
Gabriela leite-Shopping
Avenida Fashíon
Tiansdesh
Marcos MaranhoJadnlha
RL Motos
MMIndiísiriaãráfia
Moikana
Amamells

VAeard Campo Largo
OnhtakloSufhizza l!

Raranajet
linda Baliana
APrincesinha
StoneJeans

SMS Digital
Radiotec Centro de Diagnóstico
Rawtvare Móveis

AutoSoconoAgüia
Sigma Profelos
Instituto BiodiscQ
Omega Sal Maringá
Silvalono Comórdo de Frios
SouzaeSoiua Oficina Mecânica
Siravasonleans

Fktrícullura Mandacaru
Retro RedeManngá
Transcoumar

Ouileilingerie
VftirldFlec
WSPneus

AgressiveSoiind

u . d

Mara Presentes

ADFInformétia
GAPIasi
Martins Gestor Imobiliário
VetePet
Centruz Cabelo Estétia
Online Antenas

Habitari Móveis Decorações
Polidinia Alvorada

1

E
<

AMO
Aiacadão da Torneira
AVJRDes. Kumanoe

Organizadonal
Bemvideslmóveis

Madeireira Imperial
CaféSociety
Camarf Sorvetes

Centiovac Centro de Vadnação
Maringá
Construtora Fyicon
Construvisijal

SicoobPAClB-Paiçandu
Al MensWear

GM Corretora de Seguros
Estúdio de Moda Riandro
Coneia

DayMakeup
StudioDecor
DIego Cunha deSouu
Direalon Up
Aguia Treinamentos SST
Docuiechinformálica

Dr. Rafael Foioni Odontologia
Edificação EPP
Varallavanderia

Design Ambientes Planejados
Fenix Contabilidade
FlorDoce

AmigTI
Gerson Tenoiio da Silva
GWA Corretor de Imóveis
GuinchoeAuioSocnrroReal
Gustavo Santosde Oliveira
Valdovino

COPEJEM REALIZA PALESTRA SOBRE
COMO FAZER BOAS PERGUNTAS

Para que oambiente de trabalho seja sadio eprodutivo, é
essencial que os colaboradores estejam preparados para lidar com
dificuidades, como crises com clientes eatraso na soiicitação de
um orçamento. Estes foram os assuntos discutidos na primeira
edição do ano do Copejem Business. Com otema "Como fazer boas
perguntas", apalestra gratuita mostrou que com as indagações
certas épossível estimular os colaboradores apensar para
que os problemas sejam resolvidos da melhor forma possível.
Quem discutiu oassunto foi apsicóloga Sandra Regina Amaral
Martinhago, que éterapeuta, persona/eexecuf/vecocrch emembro
da Associação Latina Americana de Coaching do Chile. Apalestra
foi na sede da ACIM em 2de abril.

f

C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D A T A

ACONTECEU
NA ACIM

Contabilidade para não contadores
Ferramentas tecnológicas para micro epequenas empresas
Gestão de compras 
Mídias sociais para uso corporativo
Intensivo em oratória
Liderança estratégica -com foco em resultados
Gestão eficaz da tesouraria

5 a 7

5 a 7

9,10,16e17
1 2 a 1 4

1 2 a l 5

1 2 a 1 5

1 9 a 2 1

1 9 a 2 1

1 9 a 2 2

1 9 a 2 2

1 9 a 2 3

Aapresentação do relatório
de at iv idades do Observatór io
Social de Maringá euma oficina
s o b r e o P a c t o G l o b a l f o r a m

alguns dos temas de encontros
realizados na ACIM em abril. No
t o t a l 2 2 9 r e u n i õ e s a c o n t e c e r a m

na sede da entidade, com
destaque também para as
visitas dos empresários da
Associação Comercial de
Cascavel edo pró-reitor da
Unifeob, José Roberto Almeida
Junqueira.

3Planejamento de vendas
Licitações; vantagens para MPE's
E-commerce para iniciantes
Super RH -da legislação àgestão
e-Social na prática _ _
Formação de gerente comercial
Formação de auditor da ISO 9001
Gestão da qualidade
Excel: tópicos avançados I
De gerente àlíder coach

SAnálise financeira para pequenas emédias empresa
^Orçamento básico; trabalhando as metas
|l e-Social na prática
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Sobre os trilhos -uma homenagem aMaringá
Nada havia... Ninguém Jamais tinha se aventurado pelas entranhas da floresta misteriosa.
Por respeito ou medo, nenhum homem pisara, ainda, osolo escuro eúmido. Apenas amata

reinava, triunfante, majestosa, numa paz que se perdería para sempre.
De outras plagas, vieram homens barulhentos, com seus machados eserrotes, quebrando o

silêncio de pássaros dormindo. Cortaram árvores eatearam fogo. clareando as noites com ocheiro
de óleo queimado, cheiro de morte eprogresso. Fizeram picadas, abriram clareiras. Sem dó nem
piedade, violentaram amata, rasgaram oventre da terra virgem.

Sob lonas pretas, de mulheres valentes nasceram os primeiros filhos desta terra inóspita, onde
construiriam suas vidas com suor esangue.

Depois vieram os trilhos, otrem cortando amata desbravada. Sobre os trilhos, encarrilhando a
história, tudo vinha, tudo ia, tudo se transformava.

Amadeira tombava, as casas eram erguidas. Ao redor da primeira igreja, aprimeira hospedaria,
aprimeira escola, oprimeiro boteco, oprimeiro comércio de secos emolhados.

Sobre os trilhos, edepois sobre jipes ecaminhões, que cortavam estradas esburacadas,
empoeiradas ou lamacentas, levas emais levas vieram, econtinuaram vindo. Eram homens e
mulheres cheios de esperança, coragem evontade de enriquecer na terra prometida.

Do trem desceram também as primeiras mulhéres pintadas, de vestidos rodados echeiro de
colônia, que alegravam os homens sozinhos, etambém os casados. Tantas histórias... Personagens
de muitas delas, mulheres encostadas no fogão, alisando chão de terra batida com barro ecarvão,
parindo os filhos na garra, lavando as roupas debaixo de um vento feito de pó. fazendo novenas...
Mulheres cansadas da lida! De outro lado, maridos suados, no trabalho pesado, e, noutras cenas,
fazendo filhos ilegítimos com aquelas que vendiam oque tinham... Mulheres cansadas da vida!

Contam-se ainda histórias de anjinh(Ss que não sobreviviam àrudeza da falta de conforto e
assistência, de homens que matavam por mais um palmo de terra, de amores etraições... Tantas
h i s t ó r i a s . . .

Com meus pais euma irmã mais velha, chegamos com quase nada. Era pequena amudança,
tudo que tínhamos cabia na carroceria de um caminhãozinho velho.

Eu também faço parte dessa história. Vim menina, magricela, enada mais trazia comigo além
de um pequeno embornal com algumas pedrinhas de jogar eum punhado de sonhos, não muitos,
apenas oquinhão que me cabia aos cinco anos.

Acidade aberta na mata já era uma moça bonita, viçosa echeia de promessas.
Perdi de vê-la engatinhar, de dar os primeiros passos... Não vi aderrubada da mata, não vi ser

levantada aprimeira casa nem ser aberto oprimeiro comércio, mas ainda havia muitas ruas e
estradas asua volta onde se podia atolar.

Com otempo, meu pai também comprou um jipe eera comum encontrá-lo colocando
correntes nos pneus... Era uma estratégia utilizada para vencer as subidas coutros trechos mais
difíceis das estradas em dia de lamaçal.

Para quem tinha pouca idade epouco juízo, tudo parecia muito divertido. Poeira?
Desenhávamos nos vidros dos carros edas casas, enasciam ali as primeiras letras eas mais belas
paisagens. Lama? Fazíamos panelinhas ebonecos de barro... Verdadeiras estatuetas, dignas de
exposição. Era aarte, ou a“arte”, brotando da fértil terra vermelha que afloresta nos deu como
resposta.

Se ocomeço foi difícil, se nem todos os valentes pioneiros têm busto na praça, se existem
deslizes etrechos menos poéticos nes.sa caminhada, se algum sangue foi derramado junto
suor de uma brava gente, parece-me tudo perdoável...

Este éolugar que se fez nosso ninho enele deixamos nossas
Da esperança aqui plantada, quantas bênçãos já colhemos!
Nascidos aqui ou de outras paragens, somos, todos, filhos desta terra por escolha epelos

mandos do coração.
As estações não são mais as mesmas eotrem não mais apita pelos caminhos, mas entramos

para sempre nos trilhos dessa história.
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E Olga Agulhon ésecretária de Cultura de Maringá emembro da Academia Maringaense de
Letras; este texto éuma homenagem aMaringá, que comemora 67 anos neste mês
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Foram esses 4motivos que nos levaram aadquirir mais uma Heideiberg XL 8cores
ecomo se nâo bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.SOOm^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
fazer essa nova aquisição,

Com números não se discute.
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UNICESUMAR, HÂ 24 ANOS
FAZENDO PARTE DA HISTÓRIA

DE MARINGÁ.

I
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I
ediicaçíío éfaror dctcmiinante para o
desemoMinenro de uma sociedade. Por isso,

aUniccsumar se sente orguliiosa por estar
presenic eni Maringá há 24 anos. ajudando onuiiiidpio a
consolidar-se como um dos principais polos universitários
do Estado do Paraná.

A “promover acducaçáo de qualidade nas diferentes áreas
do conhecimento, formando profissionais cidadãos
comribuam para odesenvohimento de uma sociedade
justa esolidária”.

q i i c

I
Apersistéiicia por uma educação dc qualidade colocou-a
entre 6% das melhores instiniições públicas cpri\'adas

c o m o

eaprimeira

Primeira instíruiçào de ensino superior particular
instalada na cidade, era 1990, aUniccsumar acompanliou
0progresso egianliou oreconhecimento da população
cm relação ao segtuento eàorganização acadímica. São

do pais. segundo avaliação do MEC, destacando-se
0melhor centro unbersiiário da região Sul
iíistiiiiição panicular do estado do Paraná
Valorizando ahistória eacreditando

mais de duas décadas de história cuma trajetória que teve “V sua gente por uma sociedade cada <“sforço dc
mais justa e

í’m seu cjimpus
arodos ([uc

frações que darão

n o

escalada ÚJiica para osucesso. desenvolvida, aUnicesumar mantém
Ainstituição, que eiu 2014, atíngiu amarca de 60 mil
alunos, divididos entre graduação, pós-graduação,
mc.sirado eensino àdistância, continua com amissslo dc

oMuseu História de Maringá, uni tributo
lutaram pelo progresso eàs novas
prosseguimento aessa história.

U

FELIZ ANIVERSÁRIO MARINGÁ.

U n i c e s u m a r
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Museu hisióriro
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